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PODER .JUDCIÁRIO 

JUSTIÇA DO TREALHO 

JUNTA DE CONCiliAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

Aos 	 dias do mês dê. ----------------- ... ------------- .de l94L 
compareceu perante mim, Secretário da-----------------Junta 'de Conciliação e Julgamento 

de Q1 	 Abel 	 J9 
}cchrnante 

.Mr.oiniro 
Proflsso 	 Fstado cvi1 	 NacionzLliUaJe 

v- Ji 2.2.:...C-aPifla ---------------------------------------------acociado do Sindicato 
Rciecia 

portador da O. P. -- N. 2.?2Q-------------- érie.? ----------- , e apresentou a seguinte recla- 

maço contra 	 .... o, ---- 'O 	 leci 
Re Cemad o 

AV 	 _ .npinssdomiciliado n 
Ativklccle 	 Rua e número 

Rua e número 

..f..á------ 	 J.ç..C 9 ,, 

dí 	iiú. reci radno dia. 25 cie 

har -onoMarcineir-o, percebendo 

receb-endorkenslm-enLe,c on±'orte 

• L:' 	 L:-propitxio 

dezembro de 1952, para ir fbk1- 

o sl&ric de Cr 7,00 1.or Ii r, 

e roço fcit... i. 	Cr1ir . 

... --- a Lanharo saláriodeCre,00,porhWr 

Que no ms do Novembro a oficina reclaiaa oi vendid. ao  Sr'. Irio 

:1;.- --- -,. 	rc-mesmosbleci- 

di 	-- eP° ----de -1953, a -firma -rec1amad - lho dou -um 

aviso Prvio do cinco dis, c1uo o resto 	ixa s'c o 

vez de -lhedar - -O dias,conferrio1CLI - in -J.oi 

Y. 	vl•i vrcoi no dia 5 do corcnte (digo) d dzorJ)rc, n?'o 

I:LLÇ -----------------------estantedo -visod -25 -dias,ne 



IC 

Que. recebeu -todos os seus sl.rios 0  

Assim sendo, pede 

...pagax ......a. 	 4. QQiPP,sndoCr106OO,OOco . 

Or$ 1.920.00   O 	de Inden 	92 por 

..umno.---- deseriyiço . 

Para prova de suas declaraçes, apresentara as seguintes tes- 
temunhas 

G-er1do d Tal 
Nome 

Endereço 	 - 
José Severjano 

Nome 	
Endereço 

JQ................................................................................................................................................................................ ........ 
Nome 	

£ndereeo 

E. para constar, foi lavrado o presente termo, que vai por mim 

assinado e tambem pelo Reclamante. 	- 

Secretário .il---- .-----.---- 	---- 
Reclamante 	

Representante do sindicato, quando houver 

(Este termo dcve ser extraido em duas vias. Quando o reclamante for estrangeiro, fazer constar, logo abaixo de 
sua assinatura, o n1Imero da respectiva Carteira.) 
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PODER JUDICIÃRIO 

.IUSTEÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

C EH TI D O 

Certifico que foi designado o dia 29 de janeiro de 

1954 1  s 12,30 horas, p.ra re 1izaço da audinci, e que nesta 

data foi notificado pcssoa1cn±e o iecicnantc e o reclaP'ado Ser 

noti±'icodoor vi posi1 1  para ciência da designaço. e. 

Go±nia, 16 d janeiro d. 1954 

Secretaria 



PODER 	 JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

..JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

DE GOIÂNIA 

TÉRMO DE AD!AMENTO DE AUDIÊNCIA 

...dias do mês 	 .......................... do ano de mil novecentos 

e........................................nesta 	cidade de 	 ás..P.Phoras, 

resente 
na sala de audiências desta junta, 	o Reclamante... 

Mri8 
(Representação quando houver) 

e 	 Reclamado 
ausente 

n.o se tendo realizado 
Rnpreeentaçâo quando houver) 

a audiência para apreciagão da reclamação pelo primeiro apresentada contra o se- 

gundo, em razão 	 ....de 	 a 	 , ficou marcada 

nova audiência para o dia....... ....... de 	 às....... .......... horas. 

Pelo que eu, secretário, lavrei o presente têrnio. 

. .....i.r. 
Secretário 

( 	
y 

,--4 

j 
M 	c2'9 

TÊRMO DE ADtAMENTO DE AUDIÊNCIAS D. M. T. - 62 	 Imp. Nacional - 13,119 



FODEF JUDICIÁRIO 

YJL 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

Joao Elias CaLrdss•, brasileiro, solteiro, cem 22 amei de idade, 
residente na Vila Operaria, S/n. Campinas. A.s c.stunies disse 
nada, Compromissada e inquirida pelo Presidente respondeu: que, 
• dep.ente trabalh.0 na marcenaria Oriente quando na pr.prieda 
de d• Sr. J. Pereira tendo saide quand. foi Venida para e 
R.ncato para v.ltar na mesma quando f.i vendida para • reclamad ; 
que, • sr.Rsncato apresentou os •perari.s para e Sr. Mano; que 
nessa •casia. e Sr, R.ncato disse a. Sr. Manio que as •perari.s 
que lhe serviessem continuariam a trabalhar para ele e os que 
ele nao quizessem c.ntinuariam a trabalhar ate o dia 5 de dezem 
bre; que, na* p.de precisar em que dia de n.vembro isto se deu 
mas que deve ter side mais ou menos no cieço de n.vembro; que 
nessa .casia* nao faram indisados •s •perani.s qie deveriam tra 
balhar até • dia 5 de deembr.; que, durante o mes de,n.vembr. 
• reclamante na. g.s.0 4 qualquer reduças no seu h.rario de 
trabalho c.tinuando a trabalhar 9 haras par dia; que nas sabe 
dizer em que data o reclamante recebeu um avisi a partir de 5 
de dezembro estava dispensado dis serviç.s da oficina; que, a 
dep.ente pode afirmar que • reclamante era bom empreado nunca 
dando motivo de queixa; que • reclamante sempre faltava dando 
sempre uma jusificaç.; que, • depoente n; uviu o sr. Mano 
avisar os •perris de uma maneira geral que teriam serviço ate, 
dio,apenas ate a dia 5 de deenibro;que, • depente sabe que • 
•perani. Peisnez tambem saiu na mesma data da reclamante e que 
canfessau tara ele depoente que tinha recebido o aviso; que o 
depoente na* sabe o que foi dito entre o reclamado e os demais 
a.erani.s naquele dia. Nada mais disse, nem lhe foi perguntado 
darxdo se por finda a presente depomento que assina c.m o Pre 
sidente depois de lido e achado c.nforme Eu, Japir asciment 
de Maalhaes, Ghefe da Secretaria escrevi. 

1 
r 



PODER JUJICIARIO 

JUSTIÇA DO TRABALFIO 

DE CQNCJLAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA JUNTA 

/'- 

Geraldo Reseride Bento, brasileire, cem 27 anos, marcineiro, 

rua S. Victe de Paula n. 74 Campinas. A.5 costumes disse 

nada. C.mpremissad* e inquirida pele Pre&dente resp.ndeu: que, 

;roprietário 
depoene trabalhou juntamente com o rec]amflte pai • antigo 

 Sr. Joao Pereira da Silva que mais au menos em 

outubro do aro esssadO • estabelecimento f.i vendid.para • 
Ant.nio R.ncat. S.brinh.; que, em n.enibro o Sr. Ant.ni R.nca 

te vendeu a. secça. de marcenaria para o reclamado ste e • Sr. 

Mano Ribeir, da silva; que, e ciep.ente que trabalhava na mar 

cenenia. para • primeire propnietirio passou a trabalhar para • 

seund. e .ntinut a trabalhar para • terceiro; que, a. fazer 

a t,ransferenci* o Si. R,ncato disse ao reclamado ue escolhesse 

•s .cernios que lhe servi,ssem e, aos que eles na* quize8se 

pediu para que f.sewi in,ntid.s ate o dia 5 de dezembro quando 
c.mpetaniifl1 um mes de ser y i çoj/' Wt# /fi44!I que, nesta o 

castao em n.vemhro os operarios na* foram avisados que o 
ti terminaria no dia 5 de dezembni; 9ue fic.0 sabendo do 3ue a 

cima disse s.., digO,, sbre a ermanencia ou na. dos .perarios 

por ouvir do pr.pnio reclaniadi e do Sr. Roncato, mas, nao f.i 

avisado e nem ficou 8.hede se ia continuar no serviço ou nu; 

que, apenas cinco dias antes de serem dpdidOS e que os ope 

ranti ficaram sabendo da terr'inaç' de seu contrato de trabaTho 

que, os .perani.s.C.fltiflUa'*m trabalhando, e com eles • recla 
mante durante o mes de n.vembro em ser1ços atrazados dos antt 

.s proprietartis mas, tambem trabalharam em serviço d.,Sr. Ma 

rio Ribei 	da Silva; que o reclanante .i o untcsoperar.o des 
pedido a 5 de dezembro continuando n.sserviÇos tres .9erar1os 
inclusive • depoente; que, durante o mes de novembro, ultini. em 
que o reclamante trabalhou na firia o seu à.rario continuou sen 

do de 8 horas por dia; que o •perario reclamante tinha b.m pro 

cedimento faltando apenas nos serviços por motivo de d.ença;qUe 

quando houve a trasmissai do estabeleciflienti o Si. Roncato as 
reclamado os .perLrios um por um sendo entao disse os que nas 
servissem para • c.mprad.r trabalhariam ate o dia5 de dezembro 

mas, na* foi indicado nesta •casiao quais os operanios que esta[ 

riam dispedido8 no dia 5 de dezembro; que nessa ocasii o recla 

mante nao ficou tendo um aviso certo que estaria dispedido no 
dta 5 acima refenid•. Nada mais disse nem lhe foi peruntado dah 
do se por findo o presente depoimento que assina com o Presiden[ 

te depois de ltd* e achado conforme. u, Japir N. de Maalhes1 
Chefe da Secretaria escrevi. 

/ gLÀeJ 	 ''4 



ATA DE AUDIÊNCIA NO PROcESSO DE RE(LAYAÇC NÇ 8/54 

Aos oito dias do ms de Fevereiro, do ano de mil novecentoS 
e cinquenta e quatro, nesta cidade de Gcinia, s treze horas, 
presente o Ju4 presidente Dr. (gustavo Pena de Andrade, e dos 
Vogais Dr. Jose Alair Martins Batista, dos Empregadores, e Hil-
ton Parantos,doE Empregados, foram pelo Sr. Presidente, apregoei-
dos os liUgantes ABEL TAVEIRA DE MORAIS, reclamante, e CARPIN 
TARIA E MARCINARIA ORIENTE, reclamado. 

Presentes as partes, o reclamado repreSefltad9 pelo Sr. }4ariÕ 
Ribeiro da Silva, foi pelo Presidente lido o objeto de presente 
reclamaçeO, sendo em seguida, dada a palavra ao reclamado que 
disse o seguinte: que ccmproU do Sr. Joso Pereia da Silva a 
secçao de marcenaria, ficando o antigo proprietario com a serrE 
ria e carpintaria; que os operarlos antigos trablheram 30 das 
terminando serviços por ccnta do antigo proprietario Sr. Antonio 
Roncato; que rec9beu a oficina no dia 5 de novembro tendo avise- 

- d9 todos os operaios inclusive o reclamante que trabalhariam 
somente mais um mes, ro qual venceria no dia 5 de dezembro, ten 
do dado esse Aviso previo, em nce do Sr. Antonio Rcncsto; que,: 
o reclamante jamais foi seu operarlo, e sim do antigo propriet 
rio Sr. Antonio Roncato. Proposta a concillaç.aO pelo Sr. Juiz 
presidente e neo tendo as partes querido entrar em acordo, fo-
ram ouvido duas testemurilas do recletnant2 e tomados e termos 
os respectivos depoimentos. O reclamado neo trouxe testernun1eS» 
A seguir propôs o Sr. Juiz Presidente aos Sns. Vocais, que fos-
se a audiencie adiada, afim de que fosse ouvido o Si'. Antonio 
Roncato, e, ainda, caso quizessem as partes trazerem suas teste 
munLas, e, tendo votad.o amtos os Vogais ficou a audiencia, ad 
ada para o di 17 corrente, es 13 licrs. O Rec1mante e Reclem 
do ficaram cientes do adiamento na pr9pria audiencia. O Reclame 
do comprometeu-Se de trazer o r. Antonio Ronceto, no dia desi A. 
nado pera a realizaçao da audiencia, indenpendente de notifica-
çeo.E, para constar eu, Danilo Rocha, chefe de Secretaria, su-
bstituto, lavrei a presente ata, que vaf assinada pelo Preside 
te, por ambos os Vogais, e por mim subscrita. 

7 	" Juiz presidente em Exerc{cio 

Vo{al dos 
	reg;oores 

J-t_ j 
Voe1!dOs 

Secretaria substituto 

1- 
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ATA DE A'LINCIA NO FROCESSO DE REC1JAÇC NÇ 8/5L 

Aos dezeséte dias do 	s Fevereiro do ano de mil novecen- 
tos e cinquenta e quatro, nesta cidade de Goiania, as treze ho-{ 
ras, presente o Ju±z,Presidente, Doutor Gustavo Pena de Andrde 
e dos Vogais Dr. Jose Alair Nartins Batista, doE Empregadores, 
e Eilton Paranos, do Euipreados, foram pelo Sr. Presidente,_ 
pregoados os litigantes ÀL TAVEIF.A DE MCRhIS, recl&mante, e 
CARPINTJ.FIA E I'iA(tNLRIA ORITENTE, reclamado. 	A 

Presentes as partes, foi, em prosseguimento a audencia 
tenor dada a,palavra ao Reclamado para produzir as provas que 1 
julgar necessarias, tendo c mesmo dito que reuen1a a juntada 
aos autos de um recibo de Cr1 1.920,00; que nao tinia outro do-
cumento a ser juntado, nem testernuna a sr apresentada; que, 
tinha mais a declarar que o Sr. Antonio Roncato Sobrinho decla-
rou nao poder ccmparcer hoje a esta audiencia por estar inipos-
sibilitado em virtude de ter sofrido escoriaçoes cui uni ac1dente 
de ve{culos. O Reclamante com a palavra declarou nao ter nenhu- 

$ 

	

	 ma prcva a fazer. Foi, entao, dada a palavra ao Reclamante para 
aS suas razoes finais, nada tendo dito o mesmo. Com  a pa1vra 
o Reclamado para o mesmo fim, nada disse igualmente. Fropos, efl 
tao o Sr. Juiz Presidente aos Sns. Voais a soluçao do dissidic 
e, tendo votado ambos, proferiu de acordo com c vencido a se- 
guinte decisao: 

Na presente reclamaçao, apresentada por Abel Taveira de 

1 Morais contra a Crpintania e Marcenaria Oriente, questicna-se 3 1 
face aos termos da ccntestaçao do Reclamado, sobre a responsa-
bilidade do adquírente do estabelecimento cora relaçao aos con-
tratos de trabalho pre-existentes. De fato, dss declaraçoes do 
Reclamado e do depoimento das testerninhas resulta & certeza de 
que o Snr. Iviaric Ribeiro da Silva, adquiriu a secçao de Alvlarce_ 
nania da antiga Carpintaria e Marcenaria Oriente de Antonio Ro 
cato, que, por sua vez, adquirira o estabelecimento, em sua to-
talidade, do Sr. Joao pereira da Si1va primitivo empregador dq 
Rec1rante, como se verifica da anotaçao feita em sua carteira 
profissional a trnsmissao de fato deu-se a 5 de Novembro, datal 
em qie o Enr. Atonio Roncato apresentcu o atual Reclamado aos 
operarios que la trabalhavam. Neta ocasiao, o Rec1;mado,segun-
do a1ega,avisou a todos os operarios que trabalhariam somente 
mais um fies, que venia a 5 de dezembro de 1953,  e aind, que 
o trabalho daquele mes era por conta do antigo proprietario Sr. 
Antonio Roncato. Entretanto, a instruç;o, consubstanciada no 
depoimento de duas testemunhs no recibo junto aos autos pelo 
Reclamado contraria essa alegaçao. Como se ccnclue dos depoime 
tos tomad9s, o Rec1amdo avisou aos operarlos que trabalhariam 
mais um mes, findo o qual, seriam escolhidos os que continua-
riam no serviço, ficando dispensados os demais. O Reclamante, 
cinco dias antes de vencer o prazo marcado recebeu, entao, o 
aviso de que nao continuaria no serviço, o que, alias, n&o aco 
teceu a todos os seus colegas, pois, alguns deles continuaram 
trabaJhano para o Reclrnad9. O Reclamante prestou serviços, dii 
rante o rJes em caus, nac so para o proprietario nterior, cc-
mc para o atual e dele receeU o pagamento do slario ccrrespo 
dente, como se infere do proprio recibo de fis. A questo deve 
assim, ser decidida a luz do que dispoe os Art. 10 e principa14 
mente o Art. L48 da C.L.T., que regem a mudan2a na propniedade 
ou na estrutura jurídica da emprea com relaçao aos contratos 
de trabalhos dos respectivos operanios. A dec1raçao contida 
no recibo nao tem força bastante para ccntrniar a dispcsiçao 
expressa da lei, mormente, porque a ccnvençao nela contida ccm 
relaçao ao contrato do lleclamnte e nao fçi levada siquer ao 
seu conhecimento. Ineludivel, portanto, e a responsbi1idade 
do Reclarado, na qualiqade de empreador, cem relaçao aos con-
tratos de trsbalhcs pre existentes a aquislçao do estabeleci- 
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mento. Pretendeu, tambr, o Rec1ar.edo qie, ao receeT o estabe-
1eciriento 5  foi dado o aviso-preViC,a todos os operarios. Consi-
derando as finalidades do aviso-previo, creado por lei para obs 
tar a brusca ruptura dos contrat9s, deixando os empregadoS ino-
pinadarnerite sem_meios de subsistencia, nao seria, licito o acata 
mento da a 1e9a ça0.Segund° se depreende da instruço o aviso en 
tao ado, no fiou em definitivç a data da rescisao contratual, 
de ves que a , condlcioflEtfl ao critrio unilateral o empregador. 
O empregado e que nao pedia ser juiz em causa propria, para a-

ber se devia ou nao ir a_procura de novo emprego. Ad*is, nao 
lhe foi dada a bonificaçaO de duas horas, sem prejui7O de seus 

sa1rios, como lhe assegura o Art. 488 da Conso1idaç0. Assim,, 
entendemos que, realmente coo alegou o Reclamante, o aviso pre 
vio lhe foi dado com antecedenCia de apenas cinco dias, restan-, 
do-lhe o dlreito,do pa{amento em dinheiro dos restantes vinte e 
cinco dias. Tambem, por força de lei, esses vinte e cinco di&s 
deviam ser a2rescidos ao seu temc de serviço, completando o 
ano de duraçao dc contrato com todas as consequencias deccrren-' 
tes. 	- 

Isto pasto, 'por esSes fundamentos e por_tudo o mais que dos 
autos consta, dcide esta Junta de Ccnciliaçao e Juigarnflto de 
Goiriia, por unanimidade de votos, jul gar procedente intotum, 
a reciamaçaO arresentada por ABEL TVER: PE MCPAS contra 	R- 
OENLPIA E CLRPINTJIA CRIFNTT, na pessoa do Sr. 1ario Ribeiro 
da Silva,rprietario da firma reclamada, a 'pagar aos Feclaman 
te, a importncia de Cr L.800,0 C (q4tro mil oitocentos crue1 
ros), no,prazc de dez dias, sndo Cr 1.800 9 00 de 25 dias de 
Also previo, Cr 1.280,00 de Ferias e Cr$ 1.920,00 de IndenizJ 
çao por um ano de serviçc. Custs pelo rec1amdo no valor de 
Cr 315,50 inclusive um seio de educaçao e saude. E, para cons 
tar eu, Japir N. de t(taalhae5, Chefe da ecretaria, lavrei a 
presente ata, que va2 assinada j- elc Sr. Juiz Presidente, por am 
boa os Vogais, e por mim subscrita. 

/ 	Juiz, Fresidente em xercf cio" 
, ( 

Vogal dos Empregadores 

- 	 - - 

Vga1 do9 Empregadcs/ 

: 

Chefe da Secretaia 



VENCIMENTO DE PRAZO 
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Secretário ! 

CONCLUSÃÇ -: 

Niata d&t&, -f&ÇO eOnclusoc1os. 
presentOS autOS, &O 

Snr. Pres1defltS 
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retáriO  
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JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

MANDADO DE CITJ\ÇÍ0, para cumprin:eto na f'ora abaixo: 

O DWTOR CIUSTAVO PENA DE ANDRADE, &p1ente do JuIz Presidente 

a Jurta de Conc11aio o Jul amerito de Goinia fr  

MANDO ao Oficai de Ju& Iça desta Tmta que, . vista do peen 

te rnardado, por n, rn na iriado, e seu ci.primerto, ci te A? flTA- 

RIA E MARNARIA 	 rá oessaa do.5r. MAID ?TiEIW), dcj 

iiado 	AVFIJT.A SFGIiE, . 352 (0ÃIPLAS), pra pr om quren 

ta e oito horas ou gerant:tr a execuo Bob pena de PFNH0RA, a 

quantia de Qr 	.000,00 (cIico mil crzeIros) sondo Cr ....... 

4.8o@,0u de e ndenaço e Cr; 200,CC, co garantia 	eustaa de 

excuo a serem calculadaa a final, devidas rio processo n..,... 

6/5L4, em que ío ortw conio reciarrRnte AEt AVEtA DE MOPAIS e 

recLniado A1C:AIA 1 GRPmTARL ouo teir o s9guIn 

te 

18t0 peto, or osss 	:JoerDs 	por 	do ;maí 3 quo dos au- 

tos eont, decidf eata Junt.a de 0ort açio e Ju arrnto de 

a, por n: ritdse c 	v:tos, :u1rur r ocadi 	¶ntotum, 

a rc ara.ao apresentada oor A1I i dIA DL 	JR tS contra MAU- 

CAFL ;r:TA TA na pe oa do -3r. Tiheiro d 

ilv, oroprietario da finra rcc1zri1da, a parar a) ec1amante, a 

importircia de 0rÇ 4.8O0,00 (qua1; ÁTII1 Oit)C;rtO3 cRize:Lros), 

no prazo do d 	d. sdo Cr 1 .00,0 dc ?; dn de P;r go pr 

VIO, C1 i .230,00 de 	e Cr 	.920,00 Oe Tnençao por 

uni ano de seri. Cute 	e10 rco1:i;rdo no 'aLor d Cr....... 

irc1usive um selo d educação o saide. , para oonstar eu, 

Jari 	. de ai0Ze3, 0ocfo da ecuo1;'1a, lurr'i 	presente 

ata, qoe vai a'da. pelo Sr. Juiz 	 amb3a os Vo- 

jrais, e por ri 	aubscrta. As) Gustavo iena de Àrdrde-Juiz ?re- 

dente ex. Exercco- J: 	Ilair biarins BatI3ta-V.3rl do 	npro 

gadoros- Hilton ?arniaos - 7Yr.1 dos &aprer:ados- J.N. de 	a1ães 

Cfe da $ecretaria. Cao nao pague, nom arr r a 	 o ocu ;a no 

prazo supra, proceda-se peanora err tanten, 	ditos ba4i 

para integral oaarrento da dtvLda.  

O 	(JUM.A, na f na cia ieí. Dado 	íaad 	t , de de 

ei 13d0 Março de I95L, E, ou, 

Of. de Justi;a, o dat!] )r,raei. E, eu 	 - 

ç1JJo_ 	Chefe da Secretaria da unta, subscrevi. 

4 	72 	4 

m11~ iz Presidente em i.xerc{cfo 

Sfr 

J</' 

_ 

-1 -1 1 Lt1 
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EXiC; SR. JTJIZ FREILJENTE DA JUNTA DE CCNCiLIAÇO E JULGENTO 

DE GCIJNIA. 

/ 

u1 
y 	T 

O Rec1xnnte ABEL TAVEIRA DE NCRAIS e o Rc1mdo CAR 

FINTARIA E LIARCINARIL ORIENTE, na pessc de Sr. MARIO RIBEIRO, le 

vam ao ccn1ecirnento de V.Exa. que entrrm na seguinte acgrdo: 

- C Rec1mdo dQr& ao Rec1annte, por s1do d rec1mço 

n. /51, Cr• 2.000 5 00 (dois mil cruzeiros), sendo Cr 1.000,00 p-

go até o di 30 de Abril e Cr 1.000,00 até o cli& 12 de Junbo do 

corrente ano. 

E .Defertmento 

Goinia, 12 de Abril de 1951:. 

• 11rjo Ribeiro... Rec1arndo 

Abel Tveir de oris- Rec1mnte 



N. 

o 
o 

\ 

CONLLU - AO 

1 Nesta data, faço conc lusos os presentes autos, ao 
Snr. Presidente. 

de ..........................................de 19.ui 

- 	L( 	( 
- 	 SoorH r) 

c-J 

f 	 - 	 - 
t4-1-t 

J U N T A D A 
Nesta data, faço junt.ca, aos presentee autoe, de 

$ 	 7 
.-.... 	 .- 	-.---- ---------- 



T1o.r.Dr.T11j" 	 1*,- 	rz7 r  

i UTO Tí5OhI 
GWÁ) A9- 
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'7. 
wU -eL1 -7 

F 

1 (7fl 

e 	oiTlinTo ror. 	 '' 	oi' ltY;c 	r 

• 	 nroo,r-r1or, o 	 orito( 	r- 11fl '2n;o) ,r',nor-n 

r.Eri, 	 ro 	 o 	 r' 	.L.T. ,romoror 

• 	 '. 	ioo 	i - 11 ,-'1 	 '1'1fl -r'p rl 	9T' 	 TA ' 	(T' 

PTTTT flTTiTT;. ooi 	ao; Oni 4  1,lnir:o n 

A 
nor nno ;er . 	 'nnio o 'oor10 c'c1 r'/o, co"o oon 

t' 	r.r'hor. 

Peo 	 tOC 	fl 	 - y" 	--ç r1yn 0 	 - 

/T 	ritp 	'tro '3. 	.r n. 	nr• c p1» rp fQj 

cO1Pr'. 	"p1') no'1f r'p  nenor -  or tnfo 	rinitpr '1Pr1 

nrr. cobrir o 	bito. 

'o -  torno 

•n. e e. rforjp1T;o. 

rip 1°5) 

71rniol Leo 



• 	= 

-INSTRU4ENTO PARTICULAR DE PROCURAÇXO- 

Por este instrumento particular de procuraço,eu,ABEL TVE 

R. DE MCRLJS,brasilefro,casado,marclnelro,resjdeflte e domiciliado 

nesta Capital,à Rua 2501n.43 7Vila Coimbra,nomeio e constito meu 

bastante procurador o Solicitador -Acadmtco EINTJEL LEC L0US4-

brasilelro,casado,residente e domiciliado nesta Capital,com pode-

res especiais da clsula "ad juditia",para propor a Execuço da 

Sentença condenatória da firma Marcenaria e Carpintaria Oriente, 

perante & Junta de ConcillaçZo e Julgamento de Goinia,podendo - 

desistir,translglr,dar e receber quitaço,concordar,d1scordar e 

substabelecer,tudo darei por firme e valioso. 

1 

Golania, /-.- 

-; 

reconheço ver adoira------- a -------- irma--. 

4 	

* 	 ! 

que 

Eiw testomnho 	v.rdads. 
Goiânia, ±.de J-- - 	i9.g.i.í 



CONCLUSÃO 
Ne$ta iata, faço conclusos os presentes autos, ao 

O 	iir. Presidente. 

idà 19_ 

- 

	 Secretário 

Q 

•/ 	
9 

QCLk 

Ik 



!4AND ADC DPUI!P 	 i Y. e: 
O DCUTCF PAULC FLFURY DA SILVA E SCUZA, Juiz. Presidente de Junte de Concj 
1ieço e Julgsmentc de Goiriie, 

4LNDO ao Oficial de Justiça deste Junte que e viste do presente mandado, 
por ruim e5s1nsdo em seu cumprimento, cite Carpintaria e Narcinarie Cri-
'nte, na ressoe dc Sr. Nerio Ribeirc, domiciliado 	Avenida &ergipe, n 
352 (Campinas), pera pag ar em querente e cite icras ou garantir e execuc•o 
sob pene de pnhors, a quantia de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros), skp  
do Cr L.800,00 de ccndeneço e Cr 200,00, ccinc garantia das custas de 
execuçc e serem calculadas e final, devidas nc processo de rec1emeço riQ 
8/51 9  em que so partes como reclamante Abel Taveire dF,  Noreis e reclama-
do Nercinerla e Carpintaria Criente, cujo tear d parte dispositiva 	o 
segiinte: 

Isto çstc, por esses fundamefltos e por tudc o meis cue dos autos conste, 
decide €ste Junte de Ccnci1ieço e J'2gementc de Ceiriie, por unnimidade 
de votos, julgar procedente In tct, e reclsrreçj0 presenteda por Abel 

Teveire de Morais centre Marciriarie e Carpintaria; Oriente, na pesae dc 
5r 0  Mri( IiJciro de b1va, propietric da firme reclamada, e pegar ao R, 
clemente, a 1mportnc1a de Cr L.8co,c0 (quatro mi1 e oitocentos cruze!- 
rcs), no prezo de dz dias, sendo Cr i.Ô0,00 de 25 dias de Aviso Prvi9 
Cr$ 1.280 9 00 de Ferias e Cr l.920,00 de Inden1zaço por um ano de servi- 
ço0 Custas pelo reclamado no vs1r de Cr 315,50 inclvsive uni s10 de ed 
CEÇO D  E. pra ccnster eu, J.pir N. de 	1es, C}iefe de Secretaria, 1 
vrei e presente ata, que vai assinada pele Sr. Juiz Presidente, por ambos 
os Vogais, e per mim subscrita. Asa) Gustave Pene de Anõrede - Juiz Pres 
dente em eerc{cic - Jcs 	1eir }4. Bt1t. - Vogal dos Empregadores - Ei 
tcn FerenLes - Vogal dos Empregadcs - J.N. de iegefles - Chcíede Se,cre 
teria. Caso no pague, nem gerant a execuço no prezo suprprod2e 

penlora em tantos ens, quentes bastem pare integral pegemente- de d{vi 
da. O Que Cumpra na forma dE Lei. Dc, pessedonesta cddede Goinie, 
CM-20 de seemhrc de 195Li 9  E, eu, 
Of. de Justiça, o datilografei. E{eu( 
CIefe d Secretaria Eubstitutc da 'te, suscrev 0  

INI 

dLA. 

eQ 1, Pvuy 	 -tt' 
Pulc Fleurda Silve e Souza 	1' 

Juiz Presidente 

-' 	 yv 
4;ro 

f 

-------=-- 	----=--- __ 



PODER JUDICJARO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

C E R T 1 D'j O 

Certifico que nesta data me dirigi e av . Ser gip e  
nQ 352, em Cempines, pare em cumprimento o mndedo retro, efe-
tu2r peniTora em bens de propiedede do sr. Mrio Eibeirc, pro3'i 
tLrio da Mercinri e Carpinterie Oiente, rec1m.p no pxccs 
n 8/5L; ê .endc1i.d. cotuu pelo r»faido srk Mr1c hibel 
ro de reI12pr o curnrinientc do rnendpcic Rc1n mnc1npcio, 

Do que ciou fé 

Gcini, 2Q.-de outubro de 19S1i 
/ 	:.. 

/ 

db:7LJT O 
-.- 

Nesta data, faç' rs uitOs, *0 

 

Snr. Preeideci:e. 

Goin1a,  

 

/ 

L 	 / 

-Akt 	,k3 	-uÁ 

c 	 - __ 

ti 	 0Â 	'1 	 c. 

Qf ÁJ- U}  

c.. 	
tA. 

- 

/ 

/ 



JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENrO DE GOIÂNIA 

» 
192154 	 21, 	outubro 	1954 

io, r, Scret&"io 8 

Solicito a V. xoi, aoj pzto L dispoaiço desta 
Junta, COILI a posaivei ux'gziia, uiii contigente de 	ro rçs 

aradós, a'iin de garantir a realização do wns penhorzt,visto ter 
hwido rosistncia da piirte do executado. 

Devendo a diligência ter lu;ar no 4írro de CaL1pi-
rias, solicito ainda a fineza de fornecer a respectiva conduqo. 

Apresente a V. Lzcia # 	protestos de elevada s. 
trr, e consideraç!o, 

'9 

z.Leury da 11v e Souz& 
Juiz Presidente 

	

zno. Sr. 	 S O? 
8ecretrio de Interior e Jtwtiça 	 / 

N 	A - 



	

PODFR JUDCIAR 	
, //1 ' 

JUS A DO TRAE3ALHO 

JU A DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

REMESSA _ 	 DE 195Y 

PÉCIELN. 	 ASSUNTO 

RECEBI EM.d------DE ---------------- ------------ DE 195g 

	

2 	 - 

-------------------- ------------------ 

	

nrregado da expodço 	 riuttra d 	ao bed r e carjrnbo di r arti ao 

RECIBO DE ENTRERA DE CORRESPONDÊNCIA - DASP - MOO. 85 	 ,a. 
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•1 

VEfCTMNTO DE_PRA() 
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1 , para /J% /( óhj 

' 

Seoretr10 
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CONCLUS1\ 

Snp. Pre1dete, 	•- 

ol ân la, 	d L 	I 	19 
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JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIANIA 

199/5L 	 L 	 195L 

I].c. Ir.: 

Cc1tLfl1Cc-vcjEmr 	dc-vidcs fins, cie c F,mc. Sr, 

tr. Pu 	}1try c 	 Ect', Jtilz Fresdent det. iuntp de 

C( 	 € 	lPfr:tc, 1cuv per t':r 	irr e suInte 	j'- 

CC 1C ÇiLCs ;(. 	I5I 	 C' 	tP3 C(-J() 	 n.tta Abel 

c 	c:r i 	c1:dc C3it)1 	Cnr1a OFIENTE. t 

cs 'rr prt}orcs, 

J'i 	 rc; &rtic 	(7 d 	C.1.T.., nctlfl- 

uU- 	as pr t 	.rcTr, DC prasc 

cnc' 	, e' c cue1rr, v31dor ec 

ss)Pule 
1 1ur . 

T 	Ç 

CLfe d; ccrctorlt Subst. 

1'  

I1!flC. Er. 

i9ric Rbeirc 	ia 
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. 	JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
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Mrcinris e Crpintria Oriente (FACE 2) 

AVISO DE RECEBIMENTO 

Número do registrado (ou do oale)-- 

Valor declarado (ou importáncia do vale) 	- 	______ 

Natureza do objeto 

Data do registro (ou emissão do vale)-----_ 
Carimbo do Correio d. 	 Este parte deve ser preenchida pele correio de origem, qu risca á as oslavras Irsuselt, 

bieta 	 cooForre. se  iaie de re5isrado ou de va'e. 

- 	RECEBI O OBJETO ACIMA DESCRITO 	- 

1 ed. 	
*;-r:---: dude 	

- 	de 19 

dcii o do objeto 

o 
5 	 NOÍA - Este recibo deve ser d& do e sumido e ti's e devolvioo, diretamente, pela primeira mil., como 

co' 	ndncIa ordlnãria 4 pessoa indicada na fice 1 



MINISTÉRIO DA VIÂÇÂO E OBRAS PÚBLICAS 

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELG1AF05 

SR. 

(F 	ii) 

' Carmbo de O Correio qvu - 
cletuir a dvoIuçt. 

Junta de Conc111çc e Julg9mento de 
(Ne,me da pessoa * uuem devo ser devotv!do este "AR) 

Pv ç . C{vl c .nQ.... 
	 tal 

(fr-ua, a ankia, p1 aça, número, andar, saia, apartamento, etc. 

Gei  
(Cidane m,t. vda) 

BRASIL 
"lOTA i F-a parte dev, sr preenchIda pato ramsente o objeto. 

DCT -140 -A 

Carimba do rer,artIo grue 
a restltulço dc" - "AR" 
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.UNrA DE CONCLIACÂO E JULGAMENTO DE OGÁNIÃ 	TERMO DE CCMPROIIS$O, que prestã O 
Sr, Vivldo Borges Campos, nomeado 

para servir como perito em um pro-

cesso eyistente nesta Junte de Con 
c1liaço e Julgamento. 

Aos vinte e cinco dias do mns de Novembro, do ano de 

mil novecentos e cinquenta e quatro, nesta Junta de Concilieço e Jul-

gamento, presente o Presidente Doutor Paulo Fleury da Silva e Souza, 
compareceu o senhor Vivaldo Borges Campos, e pelo Senor Presidente lhe 

foi deferido o compromisso de bem e fielmente desempenhar as funçes de 
perito, na evalieço de uma Serra Circular com um conjunto de mesa com 

quatro pernas, em estado de nove e em perfeito funcionamento, perten-

cente e Eerõinerla e Carpintaria Oriente, estabelecida e Evenida Sergj 

pe flQ  352 - Campinas- nesta, conforme consts do processo em que so 
partes como Reclamante Abel Taveire de Moreis, e Reclamado Carpintaria 

e Narcineria Oriente. Do que, para constar, eu, Japir Nscimento de 
Mags]hes, Ctefe da Secretaria, lavrei o presente termo, que va{ essi 

nado pelo Senhor Presidente e pelo compromissado. 

_U 
Juiz Presidente 

Ferito 

1 •  

/ 

clb/f/ 



- 
UUN1A DE CONLfACÂO E JULGAMENTO DE GGÂNÂ 

I1ANDDC DE AVÂIIJiÇC 

Nsndedc de avalieçc, passado na forma ahaio: 

O DOUTOR PÍ'JJLC FLETJRY DA SILVA E SOU2C, Juiz do TrabaiLo, Presidente d 

Junta de Concilieço e Julgamento de Goinia. 

Mand. ao Sen1or Vivaldo Bores Campos , avaliador por mim designado, 

que, 8 vista do presente mandadc, passado nos autos d& erecuçao em 

que é exequente ABEL TAVEIRA DE MORI6 e executado CARPINTMdA E MAR-

CINARIA ORIENTE, em seu cumprimento, proceda c svaliaço dos bens pen 

Lorados e constantes do A.todeípen1cra, cujo inteiro tear é o seguinte: 

Aos vinte e dois dias do ms de cutubro do ano de mil novecentos e cin-

quenta e quatro, em cumprimento do presente mandado, me dirlg{ à Av0 Se 

gipe nQ 3529 onde se seLa estabelecida a Carpintaria e Marcinaria Orien-
te, e sendo eL{ pen1iore- pira pagamEnto da divida constante dc aludido 

mandado os seguintes objetos: uma serra circular com um conjunta de uma 

mesa com quatro perrie em estado de no'c, com ur conjunto de transmiço: 

Objetos esses que fcrar, de1citadcs em mios d(:, Sr Mano Ribeiro, o aus: 

se obriga sob as penas da lei, deles no abrir mo sem prvie autoriza-

ço deste juizo. E, para constar lavrei este auto que vai assinado por 

mim Oficial de Justiça e pelo Depositric0 ss) CaIiula Bueno da Fons 

es - Oficial de Justiça - Mano Ribeiro Silva - Depcsitnio. O que cum-

pra no prazo de dez dias e na forma de lei, Secretaria da Junta de Con-

ciliac e Julganientod G9jnia, aos vinte e cinco dias dc ms novem-

bro de 195L0 u, 	 '4 	 , Servente "E' 

dattilo€rafeio E eu, 	 CLefe da Secretaria 

subscrev{0 
* 

	

Presidente 	 / 

4L 

/ 
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JUNTADA - 	

si$ ttt, t 
°'juntc 	3  pre..s., 

1 



TT 	 -1 	 1 

du, ri::o qindo , OVOl1OCLO do;iïodo polo 	JUIZ 

do Trabalho, Prooidcntc da Junia do Uoncilioo o Ju1groonto 
Gina,Oci-o nc aulDo daExcCuo cm cio é ExcQuonto 
VEII D iOR., o Exoculado O -?PI1P RL 	li Ui. liI 	O1Lidi,m 

dirigí,m cumprilacnto ao rofoiib ianclado 	.v. 	rip, ri2 352, 

no Bairro do Oarnpinao, dooa OapiO, oxido oo acha 	abclocida a 
OAflPINT.IA E iARCEZARIA ORIEITTE o, condo O, pia ccJí o avaliaio 

do O1iifl1O3 bom;.. •....... . . 0•• • • • • • • . . . . . . • • • • . . .• •. . •0•••.• 

tTma sorr-o circular, com um conjunto dc ma do 4 
u'oda, o cm ocrfcito octadn do conoorvao, o, roípocivo oi:n com 
nioncoio o pulia, cjuc av1io por Orp 0.000,00 (cio mil cuzoiroc). 

Aaoim, concluo o vliao do roc'nia laido dUO dotilo-

grofci o vai por mim açocinaclo. 

oi'irna, 2o vooio 	1 954. 

If CHI[liO E JV1AMfT EM C0iIIi 
PROTOCLO 

em 



C()\LL u SÃO 
ss 	 presentes auto, &Q 

Sxir Pres1dent 	/ 

io  

Gsi&1a- 	CL: tlOVlW"1O 

cQ r 

A< 
	 1 	

11 

LI 

1 



FDITPL DE PRITIFJ PBiÇt, CCM PR1.2C LF VINTE LIIZE, PPRA VF ND ja,r 
F ÍFEE TÇC 

 
DF WN$ ENICPÍD(.'S N1 EYFcU(c MCVfl4 POR AWL 
( LIAO E JULGAMENTO D GOANA T*ff DCt1 CLBPINTjEIj E BCNÀFI( CLIflTr, DC-

bICILILDO NJ tVPNILi srP(IPE, N 352-CAMPINJS-NE5T- 1  NJ FCR-
MJ PBiUC): 

O Doutor PAULC FLFURY Li SILVI E ECU1 k, Presidente d* 
Junt& de Conci1isçc e 3u1amentc de Goinia: 

FA2 saber a todos quantos o presente edital virem, ou 

dle tiverem ccnecirrento, que, no dia 10 (de7) de 1aneiro do 
ano de 1955, s 13 (trepe), bcras, na sde d* junta, na Praça 
Cívica, nimero neve, sero 1evadsa pb1ico proo de venda e 

O 

arremataçsoVEs bens pencrados na eecuçpo mcvde por )IWL T-

VEIEÃ DE L( 11 1$, contra CRPINTAEli E MFCVJII ORIFNF, encen 
tradcs na Jvenida &ergipe, ri. 221-Campinas-Neta que so os s 
uintes: Uma serra circular, cem um conjunto de msa de 1 per-

ns, usada, e em perfeito etdc de cnervao, e, rcsj.ectivo 
ic com manc&Is & puli,. J svaliaçc importa em (rt .00o,OO 

(eito mil cruzeiros). uem íretender arrestsr Oitos bana, da-

VêrV eoapsrcer no dia, kcrs e local suçrs mcionaQos, fican- 
do ciente da que o srreêtnte 	rntx c lance cea o 
sinal corre oioente a 	(vinte por ccito)'Ó seu valor. E, 
para Que ckctue ao conLccLerito de tcÃOb ca intereaaadca, 
5bs4Q o reaente euit1, que acró publicido pala Imprensa e 

afixado, no lutar  oc ccstume, na aóa Gasta juntê. 
Goinls, 11 cl. D.bro ce 195L. iu, banulo xtockis,Ofi-

cia]. de justiça, oactiiotraiai. 6 u,  
( 

da Secretaria, subacrevíe 

t 
i 

Faulo 	4& óliví,  e bcua 
,uiz Pesidente 

1/ 



ESTAØO DE eOtÁs  

SECRTRIA DE ESTADO DO INTERIOR, JUSTIÇA E SECURNÇA PúBLiC4, / 	 . 

IMPRENSA OFICIAL 

AVISO DE LANÇAMENTO N,44154 

PUBLICA ÇÕES 
GOIÂNIA, 15 de dezmbr o de 1954. 

ILMO. SNR, 

G o i á n ± a — Go0 

Levo ao seu conhecimento que, neste data, mandei fôssem feitos em sua conta os seguintes 
lançamentos: 

D A T A H 1 S T Ó R 1 C O 

Pub1icaço de edital de primeira praça, para 

D ÉDITO 

13.12.54 

venda e arremataço de bens penhorados na ex 

cuço movida por Abel Taveira de Morais contra 

a Carpintaria e Marcenaria Oriente, de Campinas, 

bairro desta 	capital, 	por urna vez 	............ CR 	90,00 

Importa em noveita cruzeiros. 

	

Pedindo-lhe a bondade de tomar boa nota 	.sta-_eomunicação, antecipo agrade 	ntos e, com eIeva 
da estima, me subscrevo 	 11 

j 	 DIRETOR 



4 	 DIÁRIO DA JUSTJÇA 	Quinta-feira, f-12-1'  4 
pelo exercício da advocacia, judicatura ou de care'o ilo Mini- 
téi'io Público; 

i) 	otjsfazer as exigências do rrgimenl 3  de custi- 
as de orcieni fiscal, i , xibir fólha corrida passada pela aut 
sElada judiciária di sua residência e atestado de conduta 
da policia, e finalmeuL 

esta quite com a Fezonda Públiou Estsdnal 
Poderão, ainda, os candidatos insti'uir O SOU requeri-

mento com trabalhos jurídicos que hajam produzido, tais co-
nlo, monografias, pareceres, iazães e Outras publicações de-
monstrativas de capacidade profissional. 

Outrossim, deverão os candidatos em suas petições, de-
clarara sua piefei'ência pala o provimento de um dos car- 
gos va gos, mnc eionados expicesamente quando essa prefe- 
rência fôi indistinta para qualquer das Zonas eia em con-
curso. 

Eu, Eminanoel Augusto Perilio, Secretário, mandei pas-
sar o presente, que será afixado no Tribunal de Justiça e 
publicado no "Diário da Justiça". 

Dado e passado na Secretaria do Tribunal de Justiça 
do Estado de Goiás, em Goiânia, primeiro de dezembro de 
1954. 

Emmanoel Augusto Perillo, 	Secretário do Ti'ibunal 

- INSTANCIA INFERIOR 

fíll'e 	ti 	(1di2 

Edital de Citação de Sinieão Chejém 
(De pessoa em lugar incerto e não sabido) 

Edital de Citação de Simeão Chejém 
O Doutor Gejaldo Bonfim de Freitas, Juiz de Direito da 

Segcioda Vara, dêste Têrmo e Coniai'ca de Goiânia, Ca- 
pital do Estado de Goiás, na forma da lei, etc. 
FAZ sabei, aos que o presente vi em, Ou dêle conheci-

mina) tivurein, expedido nos autos número Duzentos e Qua-
torze traço Cinquenta e Quatro (214-54), de "Desquite Ju-
dicial, nos quais é Requerente Dona Anaurelina Paes Le-
me Cherérn, e Requerido o Sr. Simeo Clui'ém, que se 
processa perante êsto Juízo e Cartório de Família, Óifãos 
e Sucess,ies, que atendendo ao que lhe foi Requerido por Do-
na Anau lei na Puas Leme Che rém, que afi imou estar o 
citando em lugar inc'ito e não sabido, pelo Presente Edital, 
que será afixado na sede déste Juízo, no lugar do costume, 
e, por cópia, jiciblicauo no prazo máximo de quinze dias 
(lõ) . Faia (1) vez no "Diário da Justiça", do Estado, e, 
pelo menos, duos (2) vêz5 amo jornal local, cita o Sr. Si-
meão Cherém, h iasilei i'e. casado, eletricista. residente em 
lugar nccrta e não sabido, pala comparecer perante êste Juí-
zo, no dia 23 de dezembro de 1954, às tiêze (13) horas, afim 
de ser ouvido na Audiência Especial de Instrução e Julga-
mento, marcada para aquêle dia e hora, de acôi'do com seus 
respeci vos despachos: 

. p E T 1 Ç ÃO: - "Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito 
da Comarca de Goiânia: - Anau I(iba Paes Leme Che ém, 
brasileira, casada, funcionária pública, natural da Cidade 
de Goiás, e residente e domiciliada em Goiânia, à Avenida 
Paranaília, n° 128, veio, perante a V . Excia. , por seu Ad- 
voga (10 altai xo aos i o a cio, expor e req tie 'ei' o scgll int e 	- 
10 ) 	Em 29 de maio de 1943, contraiu matrimônio caiu (i 
Suplicado Sinicão Cht'iêm, brasileiro, nascido na Capital Fe-
dera], aos 5 de Janeiro de 19(38, eletricista, residente uns-
te, Capital, conforme ei-ova a Certidão: 110) - Durante 
mais de sete (7) anos, viveram cai companhia do pndiati'o 
digo, do padastio do Supte., Tte. João Elias, sem que o St 
plicado tomasse providências alguma pma a constitniçã 
do lar pi'ópHo sempre se acomodando às custas da sogra 
onde ulgomente, só pare, digo, só aparecia nas horas cio i' 
feições e, raramente de pouso: 1111 Dêsse matrimô 
nio, nasceram dois filhos: - - Teima Che:ém, a 24 de f''vc 
i'ei o d 1911 e Lon 'udo Pais L(,me Chei'ém, a 22 de mai 
de 1945: - IV) A suplicant(', cem seu trabalho e cotista - 
te ajuda do pacst i e cunhados, é que se mantém a mantéi 1 

os seus filhos, ireI nsive dando-lh es educação ap I'opp''i ada ei 1 

estabc'lc'cimc'nto dieta Capital : \ TO) Acontece, po réo 
que, em abril cli 1951, o Suplii'acii abandonou vol untài'ia 1)1011 

te o lar conjugal, passando a viver heêmiainente rios sabá chio. 
de Goiânia, sem siquer prestar qualquei' auxílio financeir 
à espósa e filhos: _J0 ) São passados, rn lis ou meno, 
três anos, sem que o Réu dê notícias de scia pessoa, presu 
minde-sc' ter êle se tranefei-idri desta Capital, para lug'a 
ineertri : - Vil°) - O casal não possui Bens: VIII') 
A Ação c1e Desquite se pode fundar no abandono d0 lar, 
por mais de dois anos, A Sentença de Desquite puie têrnmo 
aos regime matimonial, o Desquite Judicial, ficarão os fi-
lhos menei'es, com o cônjuge inocenta, Ai't. 217, IV, e 322 e 
326 do Código Civil Bi'asileii'o, nas ações de desquite sei-á 
competente o Fôro da residência da mulher, (ait. 142, do Có- 

1' 	0 (%vd: - IX°) 	Nestas condições, protes- 
ide ã9i 'citei provas testemunhas do fato, requer a 

a ('lação ri0 Réu, pos edital, pala respondei' aos 
- i'ioce da p resolili' 1 rão, que se espera seja julgada pl'Oc'e- 
'otr .af'uii 	d ,  e' deei:t'ada dissolvida a sociedade conju- 

pai, 	i'c'conhecido o direito da Autora de ter consigo os fi- 
lhas do ('05111, condenado o Réu nas Custas do Processo e 
honorários de Advogado - dá-se à causa, para efrito Fis-
ruiu, o valoi ,  de ('8 10.000,00 (dez mil cruzeiros) - Têi'-
0)05 ('mli que, 1). e A., Pede Deferimento, Goiânia, 10 de 
sete:m:hi'o de 1954, (a) - Hielo Gomos da Silva Cai't. n. 
7d l'rovisói'in - Endei êço :— Rua Eng. Poi'tela, 428 - A-
nopilis. Selada colo (Cr8 17,00) de Selos Estaduais, devi-
dameiiti' inutilizados, 

II ES PA C H OS: - "A., à conclusão - Go, 2-
9-54, (a) H. B. Vela,sco" 

"Designo o  cita 23 de dezembro para a Audiência de 
que cuida o ai't. 2 1) , da Lei a 0  968, de 10-XII-949. Sejam 
os cônj iigues notificados, o cabêçu do casal pei' meio de Edi-
tal, unia vir que é (lada como incerta e sua u'esiênci, digo, 
a sua i esidência, (1 - 9-XI-954, (a) Freitas", 

E, para iue chegue ao conhecimento dos intei'essados, 
e ninguéoi possa alegar ignorância, mandou expedir o pie-
siii te Edital, na (moia da Lei. 

Dado e passadonesta cidade de Goiânia, Capital do 
Estado de Goiás, aos vinte e dois dias do mês de novembro 
dc' nili novecentos e cinquenta e quatro (22/11/1954) 

Eu, Nac'im Elias Thomé - Escrivão de Família, 
O'i'fãos e Sucessões, que o mandei datilografar e o subscre-
vi, 

(à roído Jíoiifiso (ir Frt)fa.s' - .Juiz de Direito da 
2a Vaia. 

REGIS'rEO DE IMõVEIS DA ?a ('IR(°LTNSCRIÇ 50 DESTA 
Ç'fti,'JTL 

CARTÓRIO DO 2° OFiCIO flS REGISTRO GERAL DE 
IM'f'EIS 

1 Aveoi ia 24 ml" Outpbru de D. 8, em C'imnin'us-Goiâuj'sl 
Váal%ir Sampaie. Oficial SubsIlinlo cio Cai'lóri ,i elo 2° Ofício, 

de Hegielro Geral e de Prilerios mie Camojuis. Tõrmo e 
Ciorc'e dc Goiânia, Capital do Estalo cc GoiáRopú-

btica dos Fclncios Unidos cIo Brasil na forma do Lei, ele, 
Ai eod'nro ao que 1h" foi requerido pela CONGREGA-

CÃO DO SANT1 SSIMO REDENTOR, vis de seu rpre, 
e, Seilher P4 ORE ARTTJIT71 PONOTTT. propril á'i o  9 

sei denoniiiraclit "VILA SÃO ,JOSig", nos têrmo'. 'lo artigo 14, 
parágrafo Iei'reiro, mio Der rei,' iUiilei'O "3.073", de 15 dc
teoihro de 3938, faz sabei', que ficam cenvirlarlos a r"mpri'e-
ccc neete Carlúrio, os senhorpr Enleio Hei'cularo Lima 	- 
cleck Bona e João ilii Pros idóiieia Lima, a fim de efei cri»m o 
pagamento cla.s prestações eni ii i'asl, deClIne em Vlt tine de 
cr,'ili'IlOs de c'mpi'ofliie'o ml 	"'mpri e von la ml 	tericuita 
situados na referida "VILA SÃO JOSÉ", desta C,eiiill. De-
corrir1 os rle7 1101 dias cio última oublii'ação do nresenle edi-
tal, Os mencionados pi'umil entes cruopre cl eec sei 3m con- dera-
dOs intin'dos c' lerão o rrazo ci" irinta (30t citas pari sats 
fazerem aquãlc paramento. E. para que chcoue ai' conheci-
m"nto de tectos c, que não aleguem ignorância, nisndoii passai 
e ,iresen te cdi tal, qtie sei -á publicado pelos jornais diários 
ta Capital. 

Giânia (Campinas), 26 de novembro cia 1954. Waldir 
Sumpati 	O[ic'icil Substituto. 

(3 - 

II NT' 1W CONCILIA(A() E JULGAMENTO 
FiliOl de V,-imeb'a Praça, com o prazo 00 unte rijas, para 
'roda e ai en1aimeiio de bens penhoi'adc.s na exseiiçâo movida 

r 'liel Taveira de Morais contra Carpinlaria e M-'rcci'ai'ia 
ci nuiciliado na Avenida Sergipe, n° 352 - Campinas 

''''"a, os teIme, ab5 ixo: 
O Fito' Pan O Fi'Iiry da Silva e 5 'neo, Presidente (is Jun-

ca dc C'uciliael o e ,Jul:amento mie (SuS aia: 
FAZ saber a todos quantos o orces-ate embial \'jren) 	j 

clêle li vire-nu conheciinc'nlo, que, Ia) dia lO 1 dccl de janeiro cio 
51(1 mli' 1935,   às 13 i treze hores, na sele da Junto, na Pinça 
Cívica, n(unei't nove, s'm'ão leva iii, a público pregão m' o ren-
li e O ri -ematação ni. quem mais der, acima da avaliação os 
bcos penlloi'adtos na execução movida nor Abel Tnveira de 
Moi ais. refira Cai't , in)am'io e Marcenaria Ori"nle, encontrados 
ai Ai.'enjmci S: rpi)Ie, n °  223 . - Cimpiny Noras - cine são 
os s'°e,liifltes : - Urna seria circular, coin Uip Conjunto de me-
sa dc' 4 pernas, uiaca, e em perfeito estalo de conservarão, e, 
i'esncrlivO rIso coro mancais e pulia. A avaliação importa 
cnu CrS 0.000,00 1 oito mii Cinzeiros 1 . Qum-m pretender arre-
matar di' ('S bens, cir','c'eá c''mpr, i"m' ir no dia, hora e local su-
prc'me cionados. ficando ciente ele que o ai'l'ema( ante deverá 

u'ant ir o lance cm o sinal coi - rc'spondenle a 20', (Vinte por 
ri 'ite 1 cio reti v:' Inc. E. pai-a que heguo ao conhecloiciul o de 

os intercesai os. é passado o presente edital, que será 
pitblcaclo pela Imprensa e afixado, no lugar de costume, na. 
sede desta Junta. 

Goiânia. 11 dc' dezembro de 1951  Eu, Dnuntlo Ro-ha, Ofi-
cial mi€' Justiça, dactilografei. E eu. Japti' N. Magalhâse, Che-
fe dci Sem"et,'riri. subscrevi. 

Paulo Flecu-y da Silva e Sociza 	Jcuz Presidente. 
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FODEF JUDICIÁH1O 

k\-Ti 	JUSTIÇA DO TRABALHO 	
C 

JUNTA DE CONCLIAÇÃD E JULGAMENTO CE GOrÂNIA 

C E R T 1 D 

Certifico e dou fé que no dia dez (10) de J' 
neiro de 195, à s 13 (treze) foras, na sde deste Junta, foi e-
berte, na lera aprazada, o píb1icc 1ei10 pera vende e arremeta-
ço dos bens perfrcradcs, na execuço movida por ABEL TVFIEA DE 
MCRAIS contra a CARPINTARIA E NP.ECINARIA C?IFNTE, no tendo com-
perecido licitantes, e esperado o prezo legal, foi encerrada a 	) 
praça. 

Goinia, 10 de Janeiro de 1955 

Srvente , ttE" servindo de porteiro 
de auditcrio. 

CON., LUSO 
Nesta data, 'aço COL&CtUSUS os presentes autos, ao 

Snr. Presidente. 	
) 

Goin1a,....LL,de( ........ :i. 	•....., de ig 

Secretáfio 

k 

c 	y 	. 

e , .. 

1 	c. CL 

.&_ 
0i 

Nj  
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;13NT4 DE CONc:ILIACÂO E iULGMENTQ DE GQIÃNA 	

1A 
P0DR JUtICIÁRI0 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

UITAL DE 2& PRAÇA, com prazo de dez dts, para venda e arremata 

ço de bens penhorados na execuço movida por AL3 TAVIFqA i)E L)RAIS 
contra 0ÀRPI1TA IA Efr líA.RCEVARIA 3?IJTE, do&tciliado na iia 
n. 352 — Campinas — Nesta, na forme abaixo: 

O utor Paulo Fl.ury da Silva e Souza, Juiz Presidente da Junta 
de cone !liaço e Julwamento de Goiana: 

FAZ saber a todas quanto o presente edital virem, ou d1e tiverem 
conkecimnto, que, no dia 11 (onze) de Fevereiro de 1955, &s 13 horas, 
na sAde desta Junta,a praça Clvtcsi, ri. 9, sero levados a p1b11co ere 
go de venda e erremataço, a queW oferecer o maior lance, o bem penho 

rado na exeouço sovida por ABiL TAV:IFA Dí M3AIS, oont'a IARCENARIA 
5 CARPIT.4IUA ORLNTE, encontrados na na Sergipe, n. 352 — Campinas — 
Nesta — e que ao o aeuinte: Uma serra circular, coa um conJunto de 
mesa de 14 pernas, usada, e em perfeito estado de conservaçao, e, res-
pectivo eixo com nancais e pulia. A avaliaçio taporta em Cr 8.000 9 00 

(oito mil cruzeiros). 4Aaca pretender arrematar dito bem, devera compa-

recer no dia, hora e local supra mencionados, ticsndo ciente de a lue o 
arrematante devera garantir o larce com o ain*l correspondente a 20% 

(vinte por cento) do seu valor. E para que che,»e ao c.cneciiiento de 
todos os interessadoa, 4 passado ø p resente edital, que ser'a publicado 

pela Imprensa e attxido no lusir de costume, na ede desta Junta. 
Qoinia, 27 de Janeir de 1955, J1, Dari119 Noch&, Ofict*1 de Juatiç*, 
dactilografei. 	eu, 	Che e da 
Secretaria subscrevi.. 	 / 

PAULO MJJ RY DA SILVA E 3 JZA 

Juiz Presidente 
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• 	• 	. 	 Quinta-feira, 	1O21955 
'*Xl 	 -- 	Jçg 	•. 	'*?4 4. 

out:osim, o atuor, 1)01 SOU advogado, para apre=ntar a có- }dcaçd° 	dêtp, 	pna 	apiesentarem 	impugnaçoe 	que 	enten - 

dq 	ncia1, a fm de se foima'on-i 	os c uos sup ~ e1-11ent a-  r ~ 2un 	ipa vág rafo piimeiro do artigo 98 	da 	Lei de Fa1n- 
. 	Em 	. XJT :5 	. 	E . 	Cesor 	Roclio . 	iJa 	fCfljio:  
PPOWa v ão 	cio 	c1ita1 	na 	101 1 )  'cna 	Oficio] 	d( vci á 	SOi 	de Sihn .a. 	d e novembro 	de 	1954. :J 	as . 	1) 	ta 	4UpO .-- a) 	E . 	Crsi 	Rocha 	. 	E, 	pala 	que . 	 . 	 . . 	 , 	

eh guo.a()O ,fljLoin1nt 	do, 	inteoessados 	o 	ninguém 	pesca ° 00 	iUVa 	Lenza - Eçcoivao do 	1 0 	Oficio. 
I 'oo 	nHa, 	PxP o di~ 	o 	PCSCflte . 	Dado 	o 	pasoado , 	. 	 ... 

ei 	i i 	c 	1 i -ili 	i 	i .-tc; 	li 	., 	Vifl' 	e 	qu it 	ii 	i 	, 	 do 	ni 	d( ' 	
TL 	O 	- C i t i i o 	iuc urna da- vás do pi esentí 	A 

( 1 	i 	1 	oe 	ni l 	nov2c . 	e 	ei iq 	e 	qua 	o 	1 o 	lei cnn o N00 	acx a da vor mim ,  Es  rivao '  00 	Pli 	i.i d 	do T oi o 
E:ifl.o, 	Eee • vão, 	o 	dat1ogiafei 	g 	suhscieví . 	a ) 	E1  de  novnihio 00 	1954 .  
Eoc1i:, J o iz 	de 	Di eito . 	Está 	conforme 	o o igini! . . 	' 	 i 1 . 	nza — Eiici'ivão. 

1ohinias. 24 dr 	dez'nihio de 	1954 .  
 (2 — 1) 

. 	- 	 - 	 - 	-. 

JoÔnimi Bai.1.áo -- Esciivão. . 	 . 	 .. 	 .. 

COMARCA DE I!IDPOLANDJA 

C'ca & Sia Hehma 	B G 
' - 	 . 	. 	 . 	. 

.- 	 ELL 	u coni o p azo oe .,() dias pa a inscrlçao de loteamcnto 
E 	: 	CITACAO COM O PRAZO DE QUINZE (15) DIAS 

. L .nan lo Fli, Ofcia1 do Registro de 1nióvos dêste Têvmo - 
c_ 	Doiior Seba,Lião Naves, Juiz de Dir 	.. c!a C moca de 1-Ti- 

rjlânda, 	E 	a.10 	de 	OoiA, 	na 	f ina 	(la 	i. 	etc 
CoOlacca dc Saiia Hiieni de (oás, Estado de Goiá , . 

. 

ILI 	fornii 	da iCi, 	etc . 
!AZ eo1r or 	que iote lerem 	oni o ilrazo 	- 	1 	iLs, qoe 

•1 	ôt1' Juízo eo' 	j3CíçOS() cume em q.o é CitOi 	e 	Jticn Fier 
. e iEe3 Francisco Matani iVIivhedo Nt, 	e A"rondo 

' 	 iAZ saber aos que o presente edital viiem ou d1e co- ]'JTrh:ço. náo qualifícede, e, como ne 	enIia í.do possiv1 cri- 
i_ 	1 	' ,'-- l ~ 1 , ) 	tivcreni 	o 	o 	SenUr 	C,ei 	Azular 	e 	Siva 	e ~Um P-P m vei p ineemsr c omq in cumo nes a~ 
L3 	) 1 a Do nn 	Hilda FLI 1 Cl 	i 	kllvw 	IwasiLe iro4 pi opi lo 7 	1cTo11:i.-t' 

	12 91 flai:iecsi c7 1i 	
:ii2ui 	ii 	t 	 c 	. " 	 i mi 	i adsn 	ri st i 	cidade 	nos 	teiio 

- 	 , n D ceto-le 	no 5R , de 187. 	iegu1am-ntado 1)010 de iO 
tre? 	( 	ibsos, 	n 	01 	fle 1 O 	( 	1 	1 	1 	i)C 	Ij) 1 	i) 	( 1) 

ileporifa 1a .i 	e m 	Cri 	tó rio, 
de Ei cho 	d'eta pOl31iCaÇo fl 	& - gão Oficial cio  

I1n1oiia1, 	plan- 
ta 	dQcoonto 	Pc o 	1) iOCfl1(fltO 	de 	ua propiiedad', sito 

lânMS :e cc =X 	 (iQ 	erJeo 	185 e seguintes cio Cód iro c 	Pro- 
- -• 	 10p2 1, 	cc 	ver 	 interiote 

ii__te •M'.iiijcijin, na 	Fezenda Alagoas e 	Campo Alegre, i''- 
pl{eederern 	os 	e;s 	 . , 	prosse- 

ndo_re n'i. fiiinii de sei, o 	e náo COflIpiceoreifl, solj nono 	ije 
a Cti edido. (file rechriá a denominacão de Vila Lo- ehia . Dado e ijassaclo lieta cidade de Hdriiâr.:Ija, e no Cci- - 

( d( wie , Cuja parte 	i- t e rras tiO 1 '1 s uperfick d- 	nove (9) 	ai tIiI 	, do GrArs a os t e. 	(,2 ) 	dias do mes dc 	\T riTemli O iii 	i iii 
I( 	1 	t 	it -i 	tits 	7 	) 	Atms com a 	s gunts divi 	s e 	inrilrida 	c1ic io 	(19o4) 	Eu 	j 	Fi 

-- - 	 - 	 - 	 - 	 - 	- 1 	li L 	Ontai 	1' 	( 	)i( 	1-10 	etic Cdoi 	da 	criei 	de 	ai amc 	no. 
ie:' Pauc. Escrivno ciO Crime qiie o daalogi-afei jor oi- dcen 

divisa Cc A -hnoo co Corno Aiant-s, na estrada de auto que d 	]\ 	M . 	J 	1; 
p 	Si-bastião Ne\ -e 	- 	 (JLiiz de Direi1ii) . lgi c sa cida e à dc Eio Vc de ; segue pela cêica de a ame 

a•e.100 9 -  oco -- ando o espigão, dividindo Com o niesi-iio Ailindo CPRTIDAO; — Cerdflco que o cdliii] SUpra ,  foi afixtdo no 1u ri i ( e-m - A MAI,  atí- no eticadoi- da diviCa de Tobias A !\C5 gar (e 	os 	me e dcii fó . — Hclrr1ânciia 	3 de Novembro de . c_ 	Fri-àr; 	daí, 	d f1 	tiiido 	à 	OSfi .seg 1.10 	POlO 	CêrCC 	de 	ora- 
inc cvidinco ocre 	o iar,mo Tuoa 	A]ves de 	Fi -ets. até no 

1d54. — o Ecrivãe. Gcraldo Franisen cP' Pu1a . 
-- - 

st i cado - 	d 	cdivi -e 	dc 	Vairiapo 	P°di - jgoes 	da 	Silve : 	daí. 
iA'frtindo a 	. iq. 	ícgoe 	pela 	cê - -a 	de 	arame, 	dividnck 
1 	-j"• ;aiu 	ROd igis 	cia 	SIvo, .Toaqouin 	Bucno 	de 	Fie - 

r' 	A TO TPAB4L1IO 	 - 1 	( 	- 	 ) 	 . 

te e e Ci: ri, até no ertiendos 	na me i-g-em di' cima da estra- 
da de 	auto; 	daí, di'fl4 indo à 	esquei-du, 	segue 	nela cêrc 	de - -, - 

Ci 	1) 	i 	'1 iai h 	i 	t,ecIa 	clv dni i- 	com Li 	l ce 2a ~% cem o prazo de dez diis para vo nda e 
Advci,teta, 	5- 'ujio 	JOsé 	de 	Azevedo e 	Ai - lindo 	do 	Carmo -e 	-c-- 	ta ão 	do 	boa.- 	penh-nados 	na 	execução 	movida 	por 

etá cii crticadoi- de onde começaram estas divisos. Abel 	Ta\a-jl-a 	de 	Tl-c.-a'e. 	contra 	"Cai- pintaria 	e 	Maicinaiia - por 	CO 1 ai 	f" ta 	1 	'OSI 	Vmi 1 t' 	"Iço 
1" 	e 	. kla 	e pa a 	ia- 	e c 	uru 	iv, ada 	em 	noto, 	ii 	Ci to i 	iiC. 	c cai 	ii aio na ir -i Urgipe , 	n o 	— 	c.ie p  o 
ii 	d- 	l o 	Oficio 	desta 	cidade, 	em 	9 	dc' janeiro 	do 	corrento --- - 	- ; 	u- 	forma abaixo: 
crio, 	us fie 	140, 	cio 	lfv; o 	n° 	10, 	devidamente 	transcrita 	no 
fi:- g - to 	Ina-,h'lbl'-io, 	no 	livro 	;J-A, 	fis. 	127, 	sob 	no 	de 	ei -- sutor 	P11010 	Fi'uuy 	cia 	Silva 	e 	Souza, 	Juiz 	Pi- esi- 

-- 
	 Que, 	prrtendeni 	vender 	o 	imóvel 	dividido 	em "ee .ait: 	cia - Jonta 	de 	Conib açúo 	e 	;Julgai11nto 	de 	Golã- a 	puestacêe-. 	cstndo 	depositados 	cri' 	Cai- tói-io 	o 	me- - 	 - 

10-li 	('O(' 'ai 'itos 	Com 	JUP 	oS 	pl'opi'ietá, los 	pieitO'emi 	a - 
- 	 -. 	Deveado 	as 	impurnneães 	se Piii 	apu°sentndis 	cio  r 	u 	d 	cOo 	d 	o 	o 	4 	f) 	(t inta) 	4ie 	- 	nif 	n- FAZ 	- 	i 	a 	d 	iiuento 	o 	pu 	sente 	iditnl 	vi ei 	01 

ii O icadêetu 	li iti' 	no 	Diriia 	Oficial 	do 	Ftoo e brin O 	li i mci lo 	que 	no dLi 11 	(on,e) 	de feve 
1 1 	r 11 	Su *e3 t 	1)  4 	liassado neta Ad= 0 

IMUO 	 -- 	i 	lioi 	na 	sede 	desta 	Junta 	e 	Pc tc. 
i 	II i 	n'e 	0 	('ia 	i 00 	e 	Coni 	( 	10510 	11W 

i 	a° 	c no 	"c 	e publico pi c, iO 	cio vnc'a 	e 	'eu 
T'st 	di 	' 	Go i  is 	-c 	ate 	e 	quatu o 	( 	1) 	de 	flovi rubi o 	O 

i 	a 	qu 	ii 	o) 	i 	i 	o 	in a o, 	'e  ice 	o 	b m 	ponho 'e 
ii' 1 	n 	ca- o 	cuuq 	r ti 	e 	qual 	O 	(1 9 	) 	 E 1 	Aonando 

Ci 	1 Y 	Ç 	1 inovi da 	por 	Da 1 	T irei a dc Nou 'e e 	conti r  
-i-  óvcis 	que 	clactilo 	1 - 1 	 i 	111 	Dii 	it 	onconti ido,. 	na 	i na 

euuuce, evo 	e 	assino, 	 - ., ri 	- - c2 - 	Campinas — Nesta e que san o seguinte: 

- 	Ai 1n Je 	Fél ix - Oficial 	do 	Rogisti-o cio 	Imóveis, a-e 	cru -  1 	ab culah 	coei uni 	conjunto 	de nuesa 	de 4 pci - 
n'es, 	ii:' -be, 	e 	ini 	psi-±ita 	P50100 	di' 	eonc-i -vaçai, 	e, 	-es- 

CERTJDÃO 	Ccr( ii'ico 	e 	dou 	fd 	ciae, 	o 	p'  ceente 	edital 1r-ri?o 	co 	clibi 	nuancOis 	e 	pulia, 	. 
rurr fixodo 'ia 	pa ti 	cio 	F ,i um 	leal 	lugau 	ae 	cosinue 	° A 	s 	1 	e o impoi ia eu 	Ci S 8 000 00 	(oito mil nazi e vr-;-aadc e diu fc'. 	Data 5LiI 	a. 	Armando FOlix. - 	

1 
- tu 	. 	 - 

.-,--,---- ruein 	pi'tendi-i- 	cri - cintila 	(lito 	Iini, 	devei-á 	compa cc- 
dia, 	hcru 	e 	local 	suoi - a 	ciacnoionacjos, 	ficando 	e (nt» 

o 	ori-epiatuinte 	dove;-á 	gau-n nu u' 	o 	lance 	com 	o 	sina] 
- - oiend.-critc 	a 	2C: O 	(vinte- 	pai -  cento), 	do 	seu 	volor. 

CARTÓRI ODO 1 	OFICIO 	- E, 	ic- - uque 	cOca- no ao Cc-Iiciflieflto de todos os intri-s- 
FAI.ÊNCJ DE NEVES DE SIODEIRA - - e-'rz, 	é 	pasuc,.-lo 	o 	i1rcentc 	edital, 	que 	será 	publicado 	pela 

- 
 

:lÁ, vnE a e a ~o no lug-au- de costume, na sede desta Jun- 
AViSO 	ai-e 	intei-essados 	na 	falência 	O- 	Neves 	de 	Si- - 

O-ei- 	ci'e 	se 	a-ham 	it 	e' e 	Cri 'tói-io 	as 	habilitacões 	do 	mó- 27 	de 	jam-! - o 	do 	055, 	Sri, 	Danulo 	Poch, 
dito 	de 	Jidu't, - un 	de 	lapóis 	cl'Andi-éa 	Ltda. 	e 	Cu'ilcados 	IL  irÁLC r .1 usti - a. daetiiog - afr-i . 	E 	eu, •Tapir 	N . 	de Maga- 
-rua 	lAda., 	i.- r.dci - e 	iot,ai-d:itái-joe, 	ficando 	os 	int:-oseuu-t-- ,: - 	e 	--- 	Chia 	da 	Seeretai - ia 	ci 	-subscrevi. 

e, -ites do pu-tuzo de 	dez 	(10) 	dias, 	a contar da 	piOneira 110- 	- í'./- 	10/c,,-' y 	Ou 	SOu o 	e 	Soe riu 	-- Juiz 	I'i'esidc-ntc. 
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AVW DE LANÇAMENTO N. 

P U B L 1 C A Ç Õ E S 
GOIÂNIA, 28 de janeiro de 1955. 

!LMO. SNR. 

- 	 Goiiiia 	Go. 
Levo ao seu conhecimento que, nesta data, mandei fõssem feitos em suo corta os seguintes 

- - 	 lançamentos: 

D A T A 
	

HISTÓRICO 	 DÉBITO 

27 • 1 • 55 Publicação, por urna vez, de edital de Praça — 

venda e arrernataço de bens penhorados na ex* 

cuçio movida por Abel Taveira de Morais, co 

tra Carpintaria e Marcenaria "OhI1T' CR$ 90,00 

Importa cru noventa cruzeiros. 

Pedindo-lhe a bondade de tomar boa nota desta comunicação antecipo agradecimentos e, com eleva-
da estima, me subscrevo 

DIRETOS 
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Exmo.Sr.Dr. Juiz da 	 '. 

oLJ 
/ 

	 i)L) 

o 	
?:4 4 

Diz ABEL TAVIRA DE MORAIS,que,via de seu procurador, 
nos autos da execuçao dQ sentença movida contra CARPINTARIA E 
MARCENIL ORIENTE,v€n,a presença de V.Excia.,pedir e requer 

w a roçao dos beUs  penhorads,que sç acham depositado com exe-
cutadopara as maos dg depoario publico ou quem designar, 
afim de,tornar mais facil o oe os bens,por parte dos lici-' 
tantes,e ainda,evit q*edepoi de arresiatados,enha o arre-
matante de propor açao de 1m15s30 de posse;como e de cQrlhci-
mento de V.Excia.,o  executado ja ofereceu certa resistencia - 
durante a penhora. 

Trmos en que, 
p* e e. deferimento. 

Goi&iia,lO de 1 
	

de 1955 

pp. Emanuel Lec 
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JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE G0 ~ ANIA  

cDLB. JCICIÍ.IC 

JULTIÇJ )O TT.iEiIi.O 

T ri 	ri 
L 	4' 	 • 	t 

tço de bens pnr 
CPiIC, cc, .'.'t:rc C1FFI 

Ru er1pe, n-2 

CCjTC p r t,  i o d. 
pdcs w eeeuço mcvda por 
T' £ 	i 

- CrLpine - net, ne fcrrnt 

vrrd e rrremc- 
HFi TT1J.[ rt 
dcei1iedo ne 

£ Icutcr 	1c Fleury c 	e 	Jui7 r1dentc dt Junte 
dE (cnc1liaçz3o e Jui Ê&mento de Cc1sni:- 
}j. srr 	tCc 	ij e ntc c Xnc çc.t1 	cu dele tive- 
Te!rl coni cicrto, cie, no di 	(cito) de 	rço de 195, 	13 
i orc;, r 	€Cc 	Jir t, . 	 (4v1c2, n-9 	ro 1cvdo 

iti1co 	Qe 	 r 	cfcrcccr o r1or 
hnce, o he.r pe::icrdo n cecuço cvidF cr J?iI. '!V1I 	E' M( 

.t, crntr 	C. i 	c 	iY Fi (» 	er cçrtrr o  nQ 
Iut orje, 	- 	 1r 	* 	 - C UC ZC 
ume serre eircu1r, co un cnunto de 	e qurtrc pernis, u- 

e er perfCtc ctEdc nero 1  e, rsp€ctvo eixo com 
rincEis e p11. .A vçc 1iport em E.000,OO,(crr( VIL CRu-
2iflC.i). Çue pretender i ttr dito hen, cvr cc.;rcer no 
dia, or e 1oc3. upxa mericiondos, ficando cionte de que o er.
romttnte devcrF rut1r o ince co c sinal co rcondente • 
2c» (v 	cr CFiTC) ôo eu 	Ior, E pr 	ue deue cc ccn)e.. 
cientc_do tcdo$ O3 iflt(TeSScC3, C padO o pre sente edit1 9  
que ere publ1cdo pclL 	e zfiedc rc lt:.r de cct:me, 
fl 	EdC desta jurt. 
(civnia, 11 de levereire dc jÇ5 	Eu, DE.ní .lo F.cc, C!ic11 de 
Justiça, dzti1oírfci. E eu, 
Cctc dt Secretrra sutcrEví,' 	 / 

- --.---- - ------i-.----- .- 	 - - - 

:ury r; nvp r LCU2 
(UI FF;: YTDrE 

/ü 

/ 
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P,)LlER JUDICIARO 

JUSTIÇA DO TRADLHO 

JUNTA DE CONCILIACAO E JULGAMENTO DE GOÂNA 

REMESSA A J!PL 	 EM1LDE. 	 DE 1955 

ESPÉCIEEN. ASSUNTO 

idita1 Editai ae 2' Piça - Ab1 Tavelra de 

Wrais - 	 arcenari. e Carpi 	ana 

RECEBI EM 	-- - DE 	----------- --------------------------- - --------------------- DE 195 

carregado da expedç o 	 Assoatura da rec-hedor e carimbo da repertmçao 

RECIBU Ii'ENTREGA OE CORREPONDÊN 	- DASP - MCO. 

nt e 
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cante adquiriu a nacionalidade brasileira, por ter filho brasi-
Iciro e estar rar bade no pais, fatos êsses verificados anterior-
mente a 16 de jl1io de 1934, canfeeme deacoretrem e compro-
1cm es inc!uoS dc:umentos VII - Que jamais fui condenado 
ii meSmo pr'ccs;cdo por crime de que]qu"r ns'ureza agrim 
.n;u na> esta ou es co filiado a partido que professa ideolo-

gia contaria ao recimen constitucional democrático brasilal-
i'O, cunsciinte se vê do dcc:iiincneo anexo. Assim, pois, nos' têr-
ni'i 5, da lei n. 818, cie 18 de setembro de 1949, pede-se a V. 
Exci . que, publicado o ec'hal a que se refere o parágrafo 2° 
(.0 artigo 60  desce lei, não havendo impugnação e ouvido o 
órgão do M1nislério Público, haja pc bni jul,ar procedente 
o seu pcclid.:', vara o lan de se lhe expedir o competente 11t)10 
declaralório ele cidadania brasileira, renunciando o suplicante, 
cxprcssameute, para tado5, os efeitos dc die0ito, sua ilariona-
i doei:' c 	origem. Expedido aquPle título, digne_se V . Excia 

e salIficar o ocorrido o Miu;stéro da Justiça e Negócios Ir..-
'e 'ires e o óroón criado pele a"tigo 162, pa;ãgrafo único da 
iJonsii1uin 1'e , e,rl. Neat c têrmos, R. e A. esta, com os 
inl; ;5 cie.e'ee ritos, P. Deferimento, Ipainerí. 20 de jul!ao 

i 1h14. eia.) J. Augi;sio Perillo •- oelos Estaduai de Ccii 
2,00 deviclamenh' inutilizados.. Despacho: -- R. e  A., à ccii-
elusÜO. Ip., 31-7-1954. D.,spncho -- Para ciência publica, p51-
bliqe-se edital no "Diário Oficial CiO Estado", caio o pr:izo 
de trinta dias. Ip.. 25-10-1954. (a) Moacyr Ribeiro Freitas, Juiz 
ela Direito. E. pena que chegue ar' conhecimenio de todos foi 
es.pedi;.lo o presente cm duas vias, 5endo a primeira afixada no 
plecard co Ferem l';ccl e a segunda publ;cada pela Impe1isa 
Oficial elo Estado. Ipsmcrí, 25 de outubro de 1954. Mrio A-
brobão Guerra, Escrivão o dactilografei. M.jacyr E. de Fichas 
JUiz de Direito. 

,JUIZO DE DIREITO DE URUANA - ESTADO DE 

GOIÁS 

Cartório do l Ofício 
Prcve oliva da Fà'ni o. de José Monteiro1  So-

bs'iiiho, da ('idade (Te Uroana, Estado de Goiás. 

AVISO AOS CREDORES 

Gemido Rosa da Cunha, Comissário da concordata 
preventiva da firma José M"ntdiro Sobrinho, estabelec;da 
na cidade dc' lJi'uana, Estado de Goiás, avisa todos os cre-
dores o d.enais interessados dc que se acha à disposição doa 
mesmos, dià;'ianiente, no estabelecimento Comercial da 
conco;datá"io. do (Jruana, das 8 (oito) às 10 (dez) horas. 

U ruana, 8 da setembro ele 1951. 
G'u'alclo Rosa da Cunho. - Comissário. 

PODER .JUDICÍÁRIO 

JUSTiÇA DO TRABALHO 

T'dtol de 2a. Praça, com o prazo de dez dias, pala 
vui;da o arrematação de bens penhorados na execução 
movida pos' Abel Taveima de Morais, contra "Carpin-
t;u'ia e Mai'cenai'ia Oriente", domiciliado na Rua Ser-
gipe, n° 352 - C';'mpinas - nesta, na forma abaixo: 
O Doutos' Paulo Fleu;'y ela Silva e Souza, Juiz Presi-
dente da Junta de Conciliação e Julgamento d'e Goiâ-
nia: 
I"ttZ sabei' a (odes quanto o presente edital virem. Ou 

dDe tiverem caahac'imonto, que, no dia 8 (Oito), de março de 
1055, às 13 horas, na sede; desta Junta, à Pinça Cívica, ii" 
9. serão levados a público prendo de ccii; a e cu're'ar 1' 

a quem oferecei' o niaio;" lance, o bem penhorado na exec'u-
gão movida per Abel Taveira de Morais, contra a "Marca-
narici, e Carpintaria Oriente", encontrados na Rua Sergipe, 
11 0  352 - Campinas - nesta e que são o seguinte: - Unia 
c""ca c(i'c'uiai', colo um conjunto de mesas de quatro pe;'nos, 
usada, e em pei'f ito estado de consoivação, e, respectivo 
eixo com mancais e' pulias. 

A av'iliacão inipo i'ta em Ci'S 8.000,00 (oito mil cruzei-
i'os) e Qriem arrematar dito bem, deverá compare-
cer no d:a, hora e local, supra mencionados, ficando ciente 
de que o arrematante deverá garantir o lance com sinal cor-
respondente a 20% (vinte por cento), do seu valor. 

E, p:e 'ci que chegur' ao conheeineento de todos ns interes-
sados, é passado o p»esente edital, que será publicado pe-
la Imprensa e afixado no lugar de costume, na séde desta 
junta. 

Goiânia, 11 de fc'vereii'o de 1955. 

Eu, Danilo Rocha - Oficial de Justiça, datilografei. 
E eu, J. M. de Magalhães - Chefe da Secretaria, subscre-
vi' 

13, 1 I'D; ;r'y da Sitia o Souza -- Juiz Presidente. 

foi proposta conti'a Antônio do Carmo Arantes, e sua mu-
lhe;' dona Bertolina Alves Ai'antes, João Cezar dos Santos 
e sua mulher Jiossalina Cczar dc Souza, uma ação pauliana 
para o, tim de anular uma escritura em que Oi'lando e An-
tênio do Carmo Aranis e suas mulheres alienaram ao 
Sr. João Coza;' dos Santos pintos' de terias na fazenda 
"Monolo", dôste município e consequente cancelamento de 
lasca ição da mesma no Registro Imohiliúi'io desta Comarca, 
para o que, via do presente que será publicado no "Diário 
Oficial', do Estado, cita e chama Dona .Rosalina Cezar dos 
Santos, para todos os têrmos d atos da ação inclusive para 
contestar, em iuei'endo sob as penas o cmninacões legais. 

Dado o passado nesta cidade ele Pai'aúna, aos dezenove 
dicis do mês de novembro de mil novecentos e cinquenta e 
quatro. Eu, (ILEGíVEL) Escrivão do Se-
gundo Ofício, desta Comarca, que o datilografei, conferí e 
achei conforme e que vai assinado pelo Meretiasimo Juiz. 

Pacgdina, 19 de novembro de 1954. 
Jo,ej Eócroíee - Juiz de Direito. 

EDITAL do primeira praça com o prazo de trinta 
dias. 

O Doutor Emilio Fleu 'y de Brito, Juiz de Direifo, des-
ta ('nma»ca de Caldas Novas, Estado de Goiás, na forma 
da lei, etc. 
FAZ saber a quem interessar possa, que após trinta 

(30) dias, da primeira publicacão dêste no "Diário da Jus-
t'ç'a", dêste' Estado, será levado à público pregão de venda 
e ar; emataçã , a qu'm- mais' der e maior lanço oferecer a-
cima de avaliação dos bens penhorados de Geraldo Pereira, 
resid'uete na fzande "Sapé de Cima, dêste município, pa-
la pagamento dos impostos Estadual cm dívifla ativa, eu-
jss bens são os seguintes: - "Uma parte de terias de 
Campos e culturas de mais ou menos cinco ( 5 ) alc;uei; es 
situados na mama fazenda tendo sido avaliada por nove 
mil e duzentos cruzeiros (Ci'$ 9. 200,0) 

E, quem arrematar, deverá comparecer em dia, hoi'a e 
lugar do costume, na forma da lei, obedecendo as formali-
dades legais. 

Dado e passado nesta cidade de Caldas Novas, Estado 
de Goiás, aos sinto e três dias do inês de novembro de ind 
r,ov,'ceiitos e cincuenta e quatro (23-11-1954) . Eu, Fi'aiicis-
co M. Godoi Esci'ivãu que o d.tilografei e subse cvi. 

Fio ílir F1;'oi-;j de Deito 	Juiz de Direito. 

CERTIDÃO 

Coi'tifico que, afixei no "placard", do Forum local, uma das 
vias do 'edital. Dou fé' 

Dnta supra. 
Ps'anroa'o M. Gocloi —. Escrivão. 

Comarca de Ipameri 
Cartório do Crime 

DECLARAÇÃO DE CIDADANIA 

F!Z saber are qu° o presente virem, ou dêle conlseei;neeito 
ticerem. er m o prazo de trinta (30) dies, a contar de Sua pa. 
blieRçho, que tor parte dc ELIAS MTGTJEL DA1IF,P por seu 
mlv; gado J . Augusto Pcrflo foi irj0iclei a M1' J1; 3m. e, pnft_ 
cão de seguinte teor: - "Exmo. Sr. Dc, Juiz de Direito (lr'5 
ta Ccioorca: ISP e' V. Exia ., via c'e seu proe'irad r lntii e'l-
eiad.o, EU: ' Miguel Dnher, libanês, viúvo, industrial rciiri 11-

te nesta cite ele, o seguinte: - Que o supli'cao 1 o  nasceu ao 
"Líbano" província de "akai'" cidade d Chak-Tabe_", na ano 
1880, endc' filho legítimo de Miguel Joé Daher e Paria Jorge 
D;ihcr, amh"a já faleci-los; II - Qu", em 1000, na cidade de 

po n'esciniento, convoleu núpcias. com  Da. Helena Dobe" já 
falecido: III -- Que, lá mais de quarenta anos, se encontra nu 
Brasil, vindo de seu país de origem, passafleo pelo Rio ele da-
neh'e eu' cujo pôrto Llesernbercera, pala, ao depois, fixar re-
sirlêneta em Sraeu'erí Jf eLio ele Minas Gerais e, paI eriermar 
te nesta cda'le: IV - Que, de sou casamento cern Da. Helena 
Deber nascei;, na eidac( d P,ragu"rí, Estado de Mi em, em 
18 de binciro de 1913 'iri; filha Rafa, hoje Rafa iiieher Ceva, 
espôsa do Cosai' Augusto Cova, i'eaidlçntes nec' e . i.'ecia', 17 
Que, em 25 de agôcir' cIo 1933, aOqliiriu de José Leruardino d 
Oarl'aiho e sua mulher (o Da. Jerônima Carvalho Coelho, pci' 
escritura pública c;eviclamentc traas.orita no registro inohili-
rio da ceneorca. uma e"°a de morada siba à iravesca "11 cio 
Julho" dccl a cli;.' e; VI - Que, ele c'onsec'iinte, por f'Si'çn e' 
disposto no artigo 69, is. 4, da ConstituIção dc 1891 o sliPJ' 
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Certifico e dou f que no dia 8 de março de 1955, À8 

13, horas, na sde desta Junta, rol aberta, na hora aprazada, 

o pi'ibllco 1ei10 para venda e arrenataço dos bens penhorados 

na execuço movida por ABEl. TAVEIRA DE IVIORAIS, contra a CAF1 

TARIA E ÍAHCINARIA ORIENTE, no tendo comparseldo 1lclantes, 

e esperado o prazo legal, foi encerraaa a praça. 	 3fl 
Goinia, 8 de março c 1955. 	 / 

Darjjo &cha - Of. de ]ustiça 

ervindode porteiro de auditcrio 
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Eio. Sr. Dr, Predent da Junta de Conciiiaçao e Julgamell  
to de Goija: 

ltD 11 C 	EWU,4V1 ,W0 EM cmii 

fl 	3c.'• 

ABEL TVIRA DT EMUISPos autos da Aço de Execu-. 
ao de Sentença que move cQntra Marcenaria e arpintaria Oriente 
ia de seu procuraaor,vem,a presença de V.Eccia. 1rectuerer a adju 
icaçao dos bens penhorados pelo valor da execuçao. 

Trinos em que, 

p. e e. deferirionto. 

* 
Goiana,8 de 'aiço) 	154 
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uo 
Nesta data, faço conco 	presentes autos, 

rr. Presidente. 

H)1àfl1a 	d. 	'3 

() 

Vistos, etc. 

tendendo a que a primeira e a se€unda pra-

ça, rgu1arniente processadas, nc compare--

cerarc licitantes; 

atendendo a qie na segunda praça o objto - 

pen1crsdo poderia ser arrematado pele maior 

lanço, vale di2er, por qualquer preço, rnes-

me inferior ao da avaliaço e até da eecu-

Çc; 

considerando, assim, que o pedido de adjui 

caço, formuladc lelc exequente, pelo velcr 

d execuço (iinpert ância-da ccndenaço 	e 

custas), vem, antes de tudo, em resguardc 

dos interesses do eecutadc, cujo dbito - 

fíc ~ rá saldado, o que possivelmente no o-

correria se o bem pen1crdo fosse vendido - 

scr leiloeiro, na forma do artigo 888, § 3, 

da C.L.T., ou se fosse o mesmo arrematado - 

em segunda praça por preçc irrisrio; 

considerando que, nessa ihtima 1iptese 9  a 
adjudicaçc poderia ter lugar por importn-

cia muito inferior'à pela ausi 6ra esta sen-

do pedida; 

considerandc que, na ausncic de licitantes, 

nc se pcde entender o dispositivo do artigo 

888 e seus pargrafos d C.L.T., como s6 per 

mitindc a adjudicaçc pelo preço da avalia- 

co: tal entendimento enfrentaria o racioc{-

nio lgico, o bom senso e o bem geral, nota-

damente o dc prpric executado, pois conduzi 

ria o eequente a um expediente mais vanta- 

joso pars si, arranjando um 'testa de ferro" 

rj p rp f7e' 	'ço mdico e promovendo a 

Ccrtirnla. . . . 



Continuaço... 

adjudicaço por k̂asse preço, ou por ele arre-

matando diretamente; 

considerando, a1is, que o Egric Tribunal 

Supeiior, em í=rdão publicado no Diric da 

Justiça de 29/1/L9 e proferido no processo 

de n_2.3101118,  decidiu que da-se a adjudi-

caço de bem penhcrado pelo valor da impor-

tncia eequenda' (Emílic Guiirares, 111)1.. 

cicnrio Jurídico TrabaJkista'T, vol. 1 p-

gina L3)); 
considerando o mais que dos autos ccnsta: 

adjudico ao eequente o bem penlcrsdo 	- 

Carpintaria e Marcenaria Oriente e levadc 

Praça em 10 de Janeiro de 1955  e 8 de - 

Março de 1955,  mndandc que 'LYm passe car-

ta de adjudicaço, depcis de pagos as cus-

tas e imp catas que 1ouver. 

Goinia, 9 de Março de 1955 

DR. PAULO FLEU'Y DA SILVA E SOUZA 

(JUIZ PRESIDENTE) 

rn 
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Cf. N-L3/55 	 ii 	Irço 	3955 

I1no. 111, rir. 

Levo se vcso ec•ncflnto, 	iE es devidos 
fins, qu o Fmo. nr. Juiz ridente cet Junta, exarou 

sentnç fis. 1t3 dcprcc c_P/6J, er cue sois par-
te como Rec]rngdo, e corno Rec1m9ntr kbC1 Taveira de Mor, 
ane' cr 

!NLjØbÃ 	*UtÇFS 

( 	
Ir. D,jcti-rc L f JquEs 
tU }}t 1}Á 	LCkk) 

1Iiic. b. 

CA1PINTJiI E M}C 	C.SFNTL 
Rua Sergipe n-352 - Carrrins 

N J S T k 
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YUS'I'JÇA DO T1?ABtLTIí) 
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Maceriria °rnt 
Remessa a Carpinaj e 	 em 1)4 de _________ de 1955 

ESPËCIE E N.o A S S U 	N T O 

n, _____ encença_!efernte&c 
ri. 	€/5L 	ctet. Junta.  

7/ 	 RECEBÍ em d9d. 
Encarregado do expediç5o 	 Assinatura d0 recebedor e carinnbo da ____ repartiçao 

Recibo de Entrega dç CorrespondEncia - DASP - Mod. 85 
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EXERCCIU DE 195. la. VA 

N9 7206 
ESTADO DE GOIÁS 

SECRETARIA DE ESTADO DO INTERIOR, JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 

IMRRENSA OFCAL 

........................................... 

OSr........ ........ .............. . 	. 	- 

vai á Tesouraria da Imprensa Oficial do Estado de Goiás recoher a quantia de.............................;: ....................... 

provenientede' ....................................................... -.• ............... . 

........ 

................................................................................................ 

DAT A 	/ 	/ 
2 

ISENTO DE SÉLO, ART. 51 DO DECRETO-LEI N. 4665, DE 3-9-1942. 
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JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOANIA 

_OP& NREQz 

C Doutor Peulo Fleury d& Sllv. e Souzs, Ju17 Freslden. 

te de Junte de Ccnciliçc e Julgemento de Ccin1, ne rrme da 
lei: 

UTCFIZC o Senhor MIRIC PIIEIRO t SILVi, em cujes - 
mgcs fel deposltede ima Serre Circuler com um cenjunte de ums 
mese com quatro pernes, em estsdo de nova, COW um conjunto do 
trensr4lsso completo, bem penhoredo no processo de n-8/54, 	em 
ue é eequente Abel Teveire de t'lorels e eocutedo Cerinter1, e 

Mrcener1 Criente, e entreger, modlente, r(cibo, o referida bem 
so Senhcr abel Tvelrs de Moreis. Eu, ____________ 
Cefe de Secreterle, o subscrevi. 

Coinl, 22 de herço de 1955 

DR. PAULC FLEURY DJ(ILVA E SCIJZA 
(JtIZ PFEbILENTE) 



JU1TA D CONCLAÇÃO E JULGAMENTO DE GOAN1A 

CARTA DE ADJIJDICACIO 

Carta de Adjudioaço passada a pavor de Abel Taveira de 
Morais, extraída nos autos de execuço de sentenca que move 
Carpintarla e Marcenaria Oriente, para título e conservaço de 
seu direito. 

O Doutor Paulo Fleury di Silva e Souza, Juiz dc Traba-- 
li-., Presidente di Junta de Conclliaço e Julgamento de Gclnia, 
na frma di Lei, etc. 

A todos os Senhores Doutores, membrcs d; Justiça e de-
mais pessoas a quem interessar, etc. 

Paço-lhes saber, que, por este Juízo do Trabalho, se - 
promcveram os trmos de urna execuço de sentença, em que fel e-
meéuente Abel Taveira de Morais e executde Carpintaria e Marce 
naria Oriente, na qual se penhorou uma Serra Circular cou um - 
ccnjunte de uma mesa com quatro pernas, em estido de nova, com 
um conjunto de transmlsso complete, depois do que, procedendo 

avallaço, foi afinal levada à Praça e adjudicada ao execuente 
Abel Taveira de Morais. 

Como assim se fez e me pedisse, para título e conserva-
ço de seu direte, 11- e mandasse passar a respectiva carta de 
djudicaço, a:. sim o fiz; o a presente, tendo o seu princíple às 
fis. 1 do teor seguinte:"Podcr Juôicirio - Justiça do Trabalhe .. 
-Junta de Conclllaço e Ju1amento de Colnla - 8/5L - Objeto:-
Aviso Pz4vio, Fri;s • Indenizaço - Reclamante:-Abel Tavelra - 
de Morais - Reclamado:- Carpintaria e Marcenaria Criente - Audi 
ncla:-29/1/54 as 12,30", segue as fis. 9 do seguinte teor:-
"Aos dezessete diis do ms do Fevereiro do ano de mil novecentos 
e cncoenta e quatro, nesta cldsde de Gcinis, s treze horas, 
presente o Ju1 7  Presidente, Doutor Gustavo Pena de Andrad., 	e 
dos Vogais Dr. José Alair Marfins Batista, dos Empregadores, e 
Elltcn Paranhos, dos Empregados, foram pelo Sr. Presidente, a-
pregoados os litijantes Abel Taveira de Morais, Reclamante, e 
Carpintaria e Marcenaria Oriente, Reclamado. 

Presente as partes, foi, em prosseguimento à audinc1a 
anterior didi a palavra ao Reclamado para produzir as provas que 

o 
julgar necessrias, tendo o mesmo dito que requeria p juntada aos 
autos de um recibo de cR1.920,00; que no tinha outredocumen-
toS ser juntado, nem testemunha a ser ppresentada; que, tinha 
mais a declarar que o Sr. Antnio Roncato Sobrinho declarou no 
poder comparecer hoje a esta audincia por estar lmpossi'11ita-
do em virtude de ter sofrido escoriaçes em um acidente de veí-. 
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culos. O Reclamante com a p1avra declarou no ter nenhuma pro-
va a fazer. Foi, ento, dada a palavra ao Reclamante para as - 
suas razes finais, nada tendo dito o mesmo. Com  a palavra • Re 
clamado para o mesmo fim, nada disse igualmente, Propôs, ents, 

o Sr. Juiz Presidente aos Srs. Vogais a soluço do dissdis e , 

tendo votado ambos, proferiu de acordo com o vencido a seguinte 

deciso : - 
Na iresente reclamaço, apresentada por Abel Taveira de 

Morais contra a Carpintaria e Marcenaria Oriente, questiona.se, 

face aos termos da contestaçc do Reclamado, sabre a responsabi-

lidade do adquirente do estabelecimento com relaçc aos ccntra 

tos de trabalho pr-eistentes. be fato, das declaraçes do Re-

c&mado e do depoimento das testemunhas resulta a certeza de que 

o Snr. Mrio Ribeiro da Silva, adquiriu a secço de Marcenaria 
da antiga Carpim ana e Marcenaria Oriente de Antnic Ronoato, 

cue, por sua vs, adquirira o rstabeleclmento, em sua totalia 
de, do Sr. Jogo Peneirada Silva, pniritivo empregador do Reclams  
manto, como se verifica da ;nctaço feita em sua carteira profise 
sional a transmisso de fato deu-se a cinco de Novembro, daba em 
que o Sr. Jnt&xio Roncato apresentou o atual Reclamado aos opera-
rios que lá trabalhavam. Nesta ocasio, o Reclamad, segundo ale-
ga, avisou a todosj,6 os opernios que traba)iani;m smente mais 
um mas, que vencia a cinco de Dezembro de 1953s  e ainda, que o 

trabalho daquele ms ora por conta do antigo proprietrio Snr. 

Antnio Roncato. Entretanto, a instruço, consubstanciada no de-
poimento de duas testemunhas e no recibo junto aos autos pele Re 
clamado contraria essa alegaço. Como se conclue dos depoimentos 
tomados, o Reclamado avisou a.s operrios que trabalhariam mais 
um mas, findo o qual, seriam escoltidos os que continuariam no 
serviço, ficando dispensados os demais, O Reclamante, cinco dias 

antes de vencer o prazo marcado recebeu, ento, o aviso prvio 
de que nZo continuaria no serviço, o que, alis, no aconteceu a 
todos os seus colegas, pois, alguns deles continuaram trabalhando 
para o Reclamado. O Reclamante prestou serviços, durante o ms 

em causa, no s6 para o proprietrio anterior, como para o atual 
e dle recebeu o pagamento do sa1nio correspondente, como se in-

fere dc prprio recibo de Fia. A questo deve, assim, ser decidi 
da & luz do que dèspe o Artigo 10 e principalmente o Art. bLi8 
da C. L. T., que regem a mudança na propriedade ou na estrutura 

jurfdica da empreza com relaço aos contratos de trabalhos dos 

respectivos operr1os. A declaraço contida no recibo no tem 
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força bastante para contrariar a disposiço eYpressa da lei,nior 
mente, porque a convenaço nela contida com relaço ao contrats 
do Reclamante e no foi levada siquer ao seu conhecimento. Inc-
ludivel, portanto, é a resç€nsabilidade do Reclamado, na quali-
dade de empreer•r, com relaço aos contratos de trabalho pra- 
e1stentes a aquisiço do estabelecimento. Pretendeu, tambm, o 
Reclamado que, ao receber o estabelecimento, foi dado o aviso a 
todos os opera'rlos. Considerando as finalidades dc aviso pr-

vio, creado por lei para obstar a brusca ruptura dos contratos, 
deixando os empregados inopinadamente sem mios de sutsc1stn-
cia, no seria lícito e acatamento da alegaço. Segundo se de-
preende da instruço o aviso ento dedo, no fixou em defiriiti-
vo a data da rescisao contrtual, de vs que a condicionam co e 
critrio unilateral do empregador. O empregado é que rio podia 
ser Juiz em causa prpria, para saber se devia ou no Ir a pro-
cura de novo emprego. Ademais, nc 1 he foi dada a bonificaço 
de duas horas, sem prejuizo de seus salr1os, como lhe assegura 
o Art. 488 da Ccnsclidaço. Ass%, entendemos que, realmente como 
alegou o Reclamante, o aviso prvio lhe foi dado cr - m anteoedn-
ela de apenas cInco dias, restando-lhe o direito do pagamento em 
dinheiro dos restantes vinte e cinco dias,. Tambm, por força de 
lei, sses vinte e cinco dias deviam ser acrescidos ao seu tem 
p0 de serviço, completando o ano de duraço do contrato com todas 
as consequnclas decorrentes. 

Isto posto, por e sses fundamentos e por tudo o mais que 
dos autos consta, decidó esta Junta de Ccnhliaço e Julgamento 
de Gcinia, por unmlm1dade de votos, julgar procedente "In to-
tum", a reclamaço apresentada por Abel Tvelra de Morais contra 
Marcenaria e Carpintaria Oriente, na pessa do Snr. Mrio Ribei-
ro da Silva, proprietrio da firma reclamada, a/ pegar ao Recla-
mante, a lmportnoia de CRL.800,00, no prazo de dez dias, sen-
do CR1.800,00 de 25 dias de aviso prvio, CRl.2P0,00 de Felas 
e cR1.920,00 de Indenlzaço por uni ano de serviço. Custas pelo 

Reclamado no valor de CR315,50 inclusive om silo de Educaço e 
Saúde. E, para constar eu, Japir Nascimento de Magclhes, Chefe 
da Secretaria, lavrei a presente ata, que vai assinada pelo Snr. 
Juiz Presidente, por Ambos os Vogais, e por mim subscrita. Âss.: 
Dr. Gustcvo Pena de Andrade-Juiz Presidon e em Exercclo, Dr. 

José Alalr Martins Batista-Voga]. dos Empregadores, Rilton Paran-
hos-Vogal dos Empregados e Japir N. de Magalhes-Chefe da Secre- 

taria. 
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e seguir consta dos autos &s fis. 20 dc seguinte teo>4r: 

"Auto de Penbora" - Jcs vinte e dois dias do ms de C4tubro do 

ano de mii novecantos e cinecente e quatro, em cumprimento do 

presente mandado, me dirigi à Av. Sergipe, nQ-352, onde se acha 

estabelecida a Carpintaria e Marcenaria "Oriente", e, sendo a, 

pen1crei psrs pa.ementc de dí-vid& constante do &ludido mandado 

os seguintes objetos:- uma Serre circular com um conjunto de uma 
mesa com quero pernas, em estado de noVa, com um conjunto de 

transmisso; ODjetos sses que forem depositados em mjos do Sr. 

Mr10 Ribeiro, o qual se obriga sob as penes de lei, dela rijO 

abrir mo sem pr€via autorizaço dste Julgo. E, pera constar, 

lavrei êste auto que vai assinado por mim oficial de Justiça e 

pelo dep.sltrio. As.:- Calígula Bueno d& Fonseca-Oficiel de 

Justiçae YIário Ribeiro de Silve-Depcsitrio.- CERTIDIO - Certi-

fico e dou fé que intimei o executado Mrlo Ribeiro, pare ciên-

cia da penhora reférida no auto supra, o qual de tudo ficou ci- 

ente, e bem assim, de que tem o prezo de cinco dias a contar es-

te date, para apresentar embargos. Recebeu contra f. Goin1a, - 

22 de Cutubro de 195L  ass.-Cal{gula Bueno de Fonseca-Ofiolal de 

Justiça' Mais afrnde consta dos autos às fis. 27 do seguinte teor: 

"LAUDO DE AVJLIAÇC - Eu, abaixo assinado, avaliador designado 

pelo W. Juiz de Trabalho, Presidente da Junta de Conclliaço e 

Julgamento de Golnla, passado nos autos de Execuço em que CO  

exequente Abel Tevelra de Morais, e executado Cerpintara e Mar.. 

ceneria "Oriente", me d1rlg, em cumprimento ao referido mandado 

Av. Sergipe, nQ-352 1  no Bairro de Cami.ines, dest& Capital, on-

de se acha estabelecida e Carpintaria e Marcenaria Oriente e , 

sendo a, proced{ a avaliaçc do seguinte bem:- uma Serra Circu-

lar, com um conjunto de mesa de quatro pernas, usada, em perfei-

to estado de conservaço, e, respectivo eixo com menceis e pulia, 

que evalo por CR8.000,00 (Oito mil cru7eiros). Assl, concluo 

a avaliaço do presente laudo que datilografei e vai por mim as-

sinado. Gcinia, 29 de Novembro de 195L- ass.:-Vlvelde Borges 

Camos". Segue as fls. 31 do teor seguinte:-"CERTIDO - CertiÇi-

co e dou fé que no dí& dez de Janeiro de 1955,  s 13 horas, na 

sde deste Junta, foi aberta, na hora aprazada, o pub1lco leilo 

para venda e arremataço dos bens penhorados, na eYecuçjo movi-

da por Abel Taveira de Moreis contra a Carpintaria e Marcenaria 

Oriente, rijo tendo comparecido licitantes, e esperado o prezo 

legal, foi encerrada e praça. Gclnia, 10 de Janeiro de 1955- 

ass. :-Ce1gule Bueno de Fonsece-Serv."E"servindo de port.de 
aud 1 ttSri. 
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A seguir s fia. 141 dc seguinte teor:UÇEPTIDk - Ceitifico e dou 
fé que no dia 8 de Março de 1955, às 13 Ycres,  na srde desta Junta, 
foi aberta, na bora aprazada, o ph1ico leilc pra venda e arre-
mataço dos bens penhorsdos, na execuço movida por Abel Tavera 
de Morais, contra Carpintaria e Marcenaria Oxiente, n 	tendo com- 
precido licitantes, e esperado o prazo legal, foi encerrada a 
praça. Goinia, 8 de Março de 1955.-  Ass.:- Danilo Roda - Ofi-
cial de Justiça - Sefvindo de porteiro de auditri&'. segue s 

fia. 12 do teor seguinte:- "Enio. Snr. Di'. Pr€sidente da Junta 

de Coneiliaço e Julgamento de Golania: Abel Taveir& de !orais, 
nos autos da Aço de exeCuÇ;O de Ilentença que move contra Marce-

naria e Carpintaria Oriente, via de seu procurador, vem, a pre- 

ença de V. Exia., requerer a adjudicaço dos bens pen1orados pe-
lo valor d execuço. Trmos emqle, p.  e e. deferimento. GO1n19 

8 de Março de 1954 - pp ,  Emanuel Leo Louza." E finalmente às ri. 

L3 do seguinte teor:-"Vistos, etc. - Atendendo a que P primeira 
e a segurcia praça, reguiarmi*nte processadas, no compareceram 
licitantes; atendendo a que na segunda praça o objto pen1orado 
poderia ser arrematado pelo a lor lanço, vale dizer, por qualquer 
preço, mesmo inferior ao da ava1iaço e até d eYecuçio; conside 

rande, assim, que o pedido de adjudlcaço, formulado pelo exequen-

te, pelo valor da eecuço(impertricia da ccndenaço e custas), 
vem, antes de tudo, em resguardo dos interesses do executado, cu 

jo débito ficara saldado, o que possivelmente no ocorreria se • 
bem penborado fosse vendido por leiloeiro, na frina de artigo n0-
888 1  § 3, da C.L.T., ou se fosse o mesmo arrematado eia segunda 
praça por preço irris&io; considerando çue, nessa última hipte-

se, a adjudicaço poderia ter lu€ar  por irnportncia muito Inferior 
pela qual óra esta sendo pedida; considerando sue, na ausncia 

de licitantes, no se pode entender o dispositivo do artigo 888 
e seus pargrafos da C. L. Ta., como só permitindo a adjudicaço 
pelo preço da ay@liaça'ol tal entendimento enfrentaria o racioc-

rio lg1co, o bom senso e o bem geral, netadamente o do prprio 

executado, pois conduin1a o exequente a um expediente mais van- 

tajoso para si, arranjando um "testa de ferro" para fazer um lanço 

mdico e promovendo a adjudicaço por esse preço, ou por ele ar-
rematando diretamente; considerando, a1is, que o EgrgIo Tribunal 

Superior, em acordo publicado no DIa'rio da Justiça de 29I1/L9 

e preferido no processo de n2.3101Lt8, decidiu que da-se a adju-
dicaço de bem perborado pelo valor da importncia exequenda - 

£Em!lIo Cu4ares, "DicionrIo Jurídico Trabalbista",vol. 1 p- 
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gina l3L)tl ;  ccnsiderando o mais que dos autos constI adjudioo 

ao exequente o bem penhorado a Carpintaria e Marcenaria Oriente 

e levado & Praça eni 10 de Jariro de 1955 e 8 de Março de 1955, 
mandando que lhe passe carta de adjudicaço, depois de pagos as 

custas e impostos que houver. Goinia, 9 de Março de 1955. Ass.:- 
Dr. Paulo Fleury da Silva e Souza - Juiz Presidente. 11  

Nada mais se conhtinha a respeito, atm do que acima vi 

transcrito, de acordo com e disposto no artigo 98L do C.P.C.; e 

para que o adjucicarite possa empossar-se no referid, bem adju-

dicado, lhe mandei passar esta, que vai por mim assinada. Mando, 

por tanto, que cumpram e guardem e a façam cumprir e guardem co-

mo nela se contém e declara. 

Dada e passada nesta cidade de Goinia, aos 22 dias ds4s 

earç». do ano 	mil novecentos e circet e cinc•.  
Chefe dp Secretaria, cnXer i, 

subscrevi, d'ou fo e assino Ç 

LE. PALFL0 FLEUB DJ SILVA E SCUZA 

(JUIZ PRFSIDENTE) 

// 
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